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Comício em Brasília 
• 
1r 

an a rca 
.......... , ........ ício do dia 7, em Brasília, atraiu mais de 21? mil pessoas, 

dando mostras de que a campanha mobiliza e entusiasma o povo. P. 3 
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EDITORIAL - Constituinte: por que 
a direita ataca Cabral? Primeira vitória 

O primeiro combate de rua 
pelas eleições em 88 foi am­

plamente vitorioso. O governo, já 
desesperado. usou seis mil solda­
dos da PM, dos fuzileiros navais e 
do Exército, armados até os den­
tes, oito blindados "urutu" e "cas­
cavel", além de agentes infiltrados 
na multidão. O povo, entre 20 e 30 
mil pessoas, foi para a refrega 
com faixas, cartazes e muito entu­
siamo·. unido pela palavra de 
ordem: "Fora Sarney, diretas 88". 

Agora, pelos meios de comuni­
cação, a burguesia e o governo 
tentam desmoralizar a manifesta­
ção. Mentirosamente, alguns jor­
nais dão manchete dizendo que o 
ato desapo~tou os seus próprios 
organizadores, outros destacam 
unicamente o fato das vaias ao 
PMDB. no intuito descarado de 
atritar os setores progressistas 
deste partido que compareceram 
ao comício com as outras corren­
·tes. A televisão evitou por todos 
os meios transmitir a vibração 
popular, assim como não permi­
tiu que suas câmeras mostrassem 
o número elevado de participantes. 

O ministro da Justiça, Paulo 
Brossard, que a cada dia se 

revela mais avesso à democracia, 
declarou que o comício foi 
"pobrezinho" - mas mesmo com 
os grandes espaços da cidade. não 
deve ter conseguido evitar que os 
gritos dos trabalhadores conde­
nando o governo entrassem com 
força pelas janelas de seu 
gabinete. 

O pres1dente Sarney mandou 
recado. através de seus auxiliares. 
que a "pressão não o fará rever a 
posição de permanecer por cinco 
anos no governo". Em 1984. o 
general Figueiredo adotou ati­
tude semelhante e comparou os 
comícios das diretas-já com a 
"dança da chuva". Saiu todo 
molhado. Sarney ainda fez saber 
que vai acompanhar o comporta­
mento dos peemedebistas para 
orientar a distribuição dos 150 
cargos que ainda serão preenchi­
dos no segundo escalão da admi­
nistração federal. Em outras 
palavras, comunica que o oficia-

lismo passou a ser um método ofi­
cial do governo. 

O movimento por eleições em 
88, apesar de tudo isto, ganha 
força. Ele não foi "inventado" por 
nenhum partido. Representa uma 
aspiração das grandes massas 
como conseqüência da crise em 
que vive o país e da orientação 
antipovo adotada pelo governo 
Sarney, que joga novos e pesados 
sacrifícios nas costas dos traba­
lhadores. A campanha corres­
pende, portanto, a uma necessida­
de objetiva. E por isto mesmo 
tende a crescer. 

J á estão marcados vários co­
mícios em outras capitais. 

Sua realização é uma tarefa de 
primeira ordem para todas as for­
ças democráticas. Na sua prepa­
ração enfrentarão mil obstáculos 
colocados pela direita. A chave 
para o êxito será uma política 
ampla. que permita a participa­
ção de todos os partidos e organi­
zações. assim como setores do 
próprio PM DB que se despren­
dem da orientação oficial. Neste 
sentido, é preciso entender que as 
vaias em Brasília foram uma 
demonstração do descontenta­
mento popular com a conduta da 
cúpula peemedebista. Podem ter 
causado constrangimento aos 
representantes deste partido que 
adotam uma postura progressista 
e vão aos comícios. Mas represen­
tam sobretudo uma advertência 
severa aos que teimam em envere­
dar pelo caminho da traição às 
promessas realizadas nas praças 
públicas durante muitos anos. Na 
medida em que avance a ruptura 
de novos setores com o governo. o 
povo saberá acolher a sua contri­
buição à causa da democracia. 

P or fim. não se pode esquecer 
que a luta pelas eleições está 

intimamente ligada com a batalha 
por uma Constituição que consa­
gre as mudanças. Os brasileiros 
exigem uma Carta Magna 
moderna e querem um governo 
com respaldo popular. Os reacio­
nários, com profundo desgosto. 
terão que ouvir por todo lado o 
grito: "Fora Sarney, Constituinte 
progressista!" 

Os conservadores tramam uma nova guinada à direita nos trabalhos da Assembléia. Pág. 4. 

PC do B e CUT são vítimas 
de atentados político.s 

Em S. Paulo, desconhecidos 
arrombaram, no dia 4. as 
portas do CEPS. um centro 
de pesquisas voltado ao 
estudo do socialismo. Reme­
xeram papéis. destruíram· 
documentos e deixaram 
intactos os bens materiais. 
Na Bahia, a sede regional do 
PC do B foi invadida na 
madrugada do dia 6 por ele­
mentos que procederam de 
forma idêntica e o mesmo 
ocorreu no Rio dia 5 com a 
sede regional da CUT. Num 
momento em que a Nova c 

República faz cada vez ~ 
maiores concessões à direita. ~ 
os democratas precisam u. 

ra17 A sede do P 
aptís a im a são 
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Li BANO 

Tiroteio no escuro 
Seqüestros. carros-bomba, 

lutas sangrentas entre um sem­
número de milícias. Dilacerado 
por I O anos de uma cruenta e 
aparentemente interminável 
guerra civil, o Líbano lembra 
muito pouco o que se costuma 
chamar de país. Virtualmente 
uma terra sem dono - ou com 
donos demais -. o Líbano é o 
exemplo extremo do caldeirão 
em que os manejos do imperia­
lismo transformaram o Oriente 
Médio. 

No dia 17 de junho, o jorna­
lista norte-americano Charles 
Glass foi seqüestrado na 
entrada dos subúrbios ao Sul 
de Beirute, junto com Ali 
Osseiran - filho do ministro da 
Defesa -e um guarda-costas. O 
setor oeste da capital libanesa, 
para onde eles foram levados, é 
considerado um reduto dos 
muçulmanos xiitas, e logo apa­
receu um responsável pelo 
seqüestro nos despachos das 
agências de notícias- o Hezbol­
lah, ou Partido de Deus, uma 
milícia pró-iraniana. 

"PACIFICAÇÃO" SfRIA 

A Síria, que em fevereiro 
enviou a Beirute 12 mil solda­
dos para "pacificar" a luta 
entre milícias rivais no setor 
muçulmano (oeste), empe­
nhou-se desde o primeiro 
momento em conseguir a libér­
tação dos reféns, ameaçando 
inclusive uma ação militar. O 
seqüestro aconteceu a poucos 
metros de um dos postos de 

controle do Exército sírio na 
rodovia que liga Beirute ao sul 
do Líbano, foi c primeiro desde 
a chegada das tropas sírias à 
cidade - e por tudo isso foi 
encarado como um desafio 
aberto do Irã. uma declaração 
de guerra pelo controle de 
Beirute. 

O absurdo deste episódio dá 
urna mostra de dissolução em que 
mergulhou o Líbano depois de 
I O anos de guerra civil. Exér­
cito, Estado, governo, partidos 
políticos são coisas inexistentes 
no dia a dia do país, onde só 
parecem ter voz as milícias e, 
pnnc1palrnenfe', as diversas tor­
ças externas que as comandam 
- que por sua vez têm por trás 
<;Je si uma ou várias potências 
imperialistas. 

CONFISSÕES REL{GIOSAS 

Ocupado em 1918 pela 
França e a Inglaterra, junto 
com os demais países árabes, o 
Líbano formou a partir de 1920 
o protetorado franc.ês na 
região, porém junto com a Síria 
Quando se torna independente, 
em 1945, está dividido' entre 
uma burguesia cristã e ligada à 
França e os descendentes de 
chefes tribais árabes, muçulma­
nos de diversas confissões- xii­
tas, sunitas e drusos, princi­
palmente. Um acordo político, 
com base em um censo popula­
cional, estabelece que o Parla­
mento terá 99 membros - 53 
cristãos e 46 muçulmanos; que 
o presidente da República será 

um cristão; o primeiro­
ministro, um muçulmano 
sunita; o presidente da Câ­
mara, um xiita. 

A população árabe cresce 
mais rapidamente que a cristã, 
e passa a exigir uma revisão do 
acordo de 1945 e a eliminação 
da divisão de cadeiras e cargos 
segundo as confissões religio- l:l 
sas. A elite cristã resiste, teme- ~ 
rosa de ser varrida do cenário ~ 
político, e impede até mesmo g 
que seja feito um recensea- ~ 
mento da população. Assim, 
ao fim de uma série de choques, 
o país entra em guerra civil em 
1976. 

Israel e a · Síria passam a 
interferir diretamente no con­
flito. Os sionistas, alegando 
combater os guerrilheiros 
palestinos instalados no sul do 
Líbano, formam lá uma milícia 
dirigida de Tel Aviv. Os sírios 
entram com tropas em Beirute, 
e passam a med1ar as tentativas 
de acordo entre as facções. Os 
EUA e a França manobram e 
se associam a Israel; a URSS 
joga suas fichas na Síria, que 
st\)nha com a restauração do 
antigo protetorado, agora sob 
seu domínio. 

CONFLITO SANGRENTO 

Destruído e paralisado, o 
Líbano parece "acomodado" 
na sua fragmentação quando 
Israel resolve invadir o país, em 
1982, chegando até Beirute -
como sempre, para combater 

os palestinos . Quando os israe­
lenses começam a sua retirada. 
em 1983, Beirute se transforma 
em terra de ninguém: os pró­
prios muçulmanos já · não se 
entendem, pois os xiitas cresce­
ram, e querem maior espaço. 
Até entre estes há divisões: com 
a subida ao poder do aiatolá 
Khomeini no Irã, a milícia 
Amai, tradicionalmente -e até 
hoje - apoiada pela Síria, 
divide-se e forma-se o Hezbol­
lah, pró-iraniano. 

A Síria procura negociar um 
acordo entre as facções muçul­
manas, mas acaba se envol­
vendo diretamente na luta, 
principalmente apoiando a 
Amai em sua disputa com os 
palestinos nos campos de refu­
giados de Beirute e do sul do 
país. Em fevereiro, os sírios 
voltam à capital libanesa, ao 

mesmo tempo em que intensifi­
cam contatos com os EUA e 
outros países ocidentais ·que 
têm cidadãos seqüestrados 
no Líbano- são 13 os estrangei­
ros mantidos como reféns pelos 
xiitas. 

O Líbano enquanto isso con­
tinua paralisado, seu exército e 
seu governo pouco valem -
ainda no mês passado o 
primeiro-ministro foi explo­
dido no helicóptero em que via­
java, e até agora não há 
substituto. Os destinos do país 
continuam sendo decididos 
fora dali , e por enquanto o 
maior interesse do imperia­
lismo tem sido o de manter as 
águas agitadas, para pescar 
lucros e vantagens políticas de 
um conflito sangrento. 

(SQ) 

Pedra no caminho 

f 

Após a luta armada para derrubar o ditador Somoza, a luta llrmáda para enfrentar os mercenarios dos t:lJA 

NICARAGUA 

- ! Um triunfo do continente 
(ti} 

A 19 de julho a Nicarágua comemora o 8~ aniversário· da 
revolução sandinista. O fato deste pequeno país, com menos 
de 3 milhões de pessoas, não ter se curvado à feroz agressão 
da maior potência imperialista do globo, os Estados 
Unidos é uma grande vitória. Esta resistência só foi possível 
porque' o governo sandinista conta com o respaldo de todo 
um povo de armas -nas mãos e a solidariedade dos povos. 

Ao invés de condenar os "con­
tras", dom Obando disse que o 
padre morto foi vítima de "uma 
guerra insensata que os coman­
dantes sandinistas não querem 
parar". Um setor do clero 
apóia o regime sandinista e por 
isso é estigmatizada pelo Vati­
cano e pela alta hierarquia ecle­
siástica nativa. Em dezembro 
de 1984 e padre Ernesto Carde­
nal foi expulso da Companhia 
de Jesus por se recusar a deixar 
o cargo de ministro da 
Educação. 

A Nicarágua está cercada de 
inimigos. ao Sul a Costa Ric:a e 
ao Norte Honduras , CUJOS 

governos cedem seus territó­
rios aos inimigos da revolução, 
mais conhecidos por "contras". 
Honduras se transformou em 
um quartel dos Estados Uni­
dos, que diariamente despeja 
ali toneladas e mais toneladas 
de ajuda tnilitar a seus aliados. 
A marinha ianque faz constan­
tes manobras nas águas do 
Pacífico e do Atlântico, em 
frente às costas nicaragüenses, 
numa verdadeira ação pro­
vocativa. 

Mesmo sabendo que os 
·'contras" não têm capacidade 
de derrota'r o regime sandi­
nista, o governo Reagan conti­
nua financiando suas ações 
terroristas com o único obje-

'iJI tivo de desestabilizar a frágil 
economia nicaragüense. O blo­
queio com~rcial decretado 
pelos Estados Unidos, impe­
dindo que seja exportado para 
aquele país centro-americano 
qualquer mercadoria (desde 
remédios até peças de reposi­
ção para máquinas agrícolas) é 
mais uma tentativa, de estran­
gular sua economia. ,, 

GUERRA ECONÔMICA 

E é esta guerra econômica 
que mais prejuízo traz ao povo 
da Nicarágua. Nestes últimos 
oito anos as exportações caí­
ram de 800 milhões de dólares 
para apenas 200 milhões. O ~ 

" 0 déficit comercial chega a 600 
1'r milhões de dólares. O esforço 

da reconstrução nacional fica 
tremendamente prejudicado, 
pois a maior parte do orça­
mento da nação tem que ser 
desviada para a defesa. 
Somente com os ataques às 
cooperativas agrícolas os "con-

tras" causaram prejuízos eqUI­
valentes a 80 milhões de 
dólares. 

Como se não bastassem 
todas estas dificuldades,a aten­
_ção do governo tem que ser 
desdobrada diante de um ini­
migo interno que aglutina o 
movimento contra-revolucio­
nário: o setor conservador da 
Igreja Católica, capitaneada 
pelo arcebispo de Manágua. 
dom Miguel Obando y Bravo. 
O presidente Ortega acusou na 
semana passada este religioso 
de "se comportar como um 
assalariado da CIA". 

A última do arcebispo foi 
criticar os sandinistas pela 
morte de um padre e ferimen­
tos em outro, vítimas de uma 
mina colocada pelos "contras". 

Mesmo com todos estes obs­
táculos o povo nicaragüense 
tem conseguido superar as difi­
culdades e esmagar os inimigos 
do avanço revolucionário. A 
luta heróica que derrubou 
Somoza, um dos ditadores 
mais sanguinários da América 
Latina, continua agora contra 
um inimigo mais poderoso, o 
imperialismo norte-american{). 
E mais do que nunca é dever de 
todos os democratas e progres­
sistas de todo o mundo aP.oiar a 
Nicarágua, para que mantenha 
firrt:~e esta luta pela liberdade. 
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No dia 19 de julho de 1979 
a Frente Sandinista de 
Libertação Nacional (FSLN) 
tomava o peder na Nicará­
gua, pondo fim a 50 anos de 
ditadura Somozista . Até 
então aquele país estava 
mais para um feudo da famí­
lia Somoza. Praticamente 
toda a propriedade rural 
pertencia a dita família . O 

: país; pobre,·•sobrevivia da 
agricultura exportá'l1dfa de 
o-aria, ·café e ·banana, com 
todo o dinheiro indo para os 
bolsos dos Somoza. Restava 
ao povo a miséria. Para 
manter esta situação, Anas­
tácio Somoza dirigia o país 
com braço de ferro, tendo 
coino aliados os Estados 
Unidos. 

Frente a isso, organizou­
se em 1961 a FSLN, inspi­
rada na luta patriótica 
desencadeada pelo herói 
nacaragüense Augusto 
César Sandino no final da 
década de 20. A organização 
tomou a frente da luta guer­
rilheira no país até a tomada 
do poder em 1979. 

RECONSTR_tJÇÃO 
DO PAIS 

Tomado o poder, os san­
dinistas tiveram que se pre­
ocupar com duas questões 
importantes: a reconstrução 
do país e se defender contr~ 
as ingerências dos EUA. E 
uma tarefa árdua, pois os 
recursos são escassos- parte 
deles destinada à defesa mili­
tar- e agravados com o cerco 
econômico norte-americano. 

Mesmo com essas di,ficul­
dades o governo sandinista 
está implementando um pro­
grama de modernização do 
país e dando melhores con­
dições de vida ao povo. 

Na área da educação foi 
desenvolvido um projeto de 

alfabet.ização de crianças e 
adultos, principalmente na 
zona rural, utilizando o 
método Paulo Freire. Os 
resultados são satisfatórios, 
pois o índice de analfabe­
tismo decresceu bastante. 
Segundo dados oficiais a 
taxa de analfabetismo está 
por volta dos 12% (no Brasil 
ela é de 30%). Hoje, mais de 
, I milhão de crianças (um 
terço da população do pais) 
estão frequentando as esco-. 
las regulares. Na saúde o 
governo desenvolve uma 
campanha de vacinação e de 
medicina preventiva, fazen­
do diminuir a incidência de 
doenças contagiosas, espe­
cialmente nas crianças. 

DEMOCRACIA 
FUNCIONA 

Mas as transformações 
mais importantes ocorreram 
no campo. A reforma agrá­
ria realizada implantou 
diversas cooperativas agrí­
colas e fazendas estatais. O 
antigo feudo de Somoza foi 
liquidado. Os trabalhadores 
do campo são organizados 
em seus sindicatos para 
poderem melhor defender 
seus direitos. 

No plano institucional a 
revolução dem'ocra~izou as 
estruturas de poder. O atual 
presidente, Daniel Ortega, 
foi eleito diretamente em 
1984. Neste ano também foi 
promulgada a nova Consti­
tuição, elaborada por uma 
Assembléia Constituinte 
livremente eleita. Estas con­
quistas da revolução ganhou 
relevo levando-se em conta a 
necessidade do governo ter 
uma constante preocupação 
com a defesa do país. cons­
tantemente ameaçado pelos 
EUA e pelos contra-revolu­
cionários. 

(Dênnis de Oliveira) 

Deus ·nos perdoe 
O ditador do Chile,. general 

Augusto Pinochet, disse dia 4 que 
está no governo "por obra da 
Providência Divina" (no caso, a 
matança e a tortura de oposicio­
nistas são os "instrumentos da 
Providência" para fazer o "mila­
gre" da ascensão de Pinochet ao 
poder). No mesmo dia, no nosso 
Brasil, o cardeal Eugênio Sales 
publicava o artigo "Baderna não 
foi espontânea", afirmando : 
"Nossa doutrina (a da Igreja) nos 
ensina que a Autoridade vem de 
Deus e, como tal, merece reverên­
cia". Como se vê, o pensamento do 
sanguiná.rio ditador fascista e o do 
representante eclesial vão a um 
mesmo ponto: fazer oposição ao 
governo - mesmo do satânico 
Pinochet - é pecado. 

VenMUela em luta 
Manifestações de protesto con­

tra a morte de dois estudantes 
prosseguiram pela segunda 
semana consecutiva em várias 
cidades venezuelanas, principal­
mente Barquisimeto. Um oficial 
de polícia assumiu a autoria do 
tiro que matou o estudante 
Johnny Villarreal Matos, no início 
do mês, em Valera. Agora a popu­
lação da Venezuela quer a demis­
são do comandante de polícia, 
general Adolfo Pachego Meiga­
rejo, e dos chefes das guarnições 
de Merida e Trujillo. No último 
dia 9 foi realizada uma Marcha 
Nacional de Protesto em Defesa 
do~ Direitos Democráticos, con­
vocada pela Federação de Centros 
Universitários. 

45 mil desaparecidos 
Em EI Salvador, Guatemala e 

Honduras existem mais de 45 mil 
pessoas desaparecidas. A denún­
cia foi feita durante a abertura do 
I'? Encontro de Instituições Não 
Governamentais de Ajuda a Refu­
giados Centro-Americanos, que se 
realiza na cidade do México. 
Segundo a coordenado ra do 
encontro, Isolda Arita Meltzer, os 
desaparecimentos são resultado 
da "estratégia de repressão clan­
destina executada por grupos 
paramilitares, que assassinam e 
torturam civis". 

Repressão no Haiti 
Pelo menos 23 pessoas toram 

assassinadas pela repressão gover­
namental durante a greve geral 
realizada no Haiti no início do 
mês. Os protestos trabalhistas se 
deviam à série de decretos sobre as 
eleições presidenciais do ano que 
vem, baixadas pela junta militar 
que dirige o país. Os decretos 
tmham o claro objetivo de mani­
pular o processo eleitoral. Em 
vista da magnitude dos protestos, 
que não cessavam mesmo com a 
brutalidade dos policiais contra os 
manifestantes, o general Henr} 
Namphy, chefe do ~overno, cance· 
lou o "pacote" eleitoral. 

Protestos coreanos 
Cerca de 7 mil oposicionistas 

foram às ruas e enfrentaram mil 
policiais em Seul, Coréia do Sul. 
durante protesto contra a morte do 
estudante Lee Han-Yol. Lee foi 
assassinado pela polícia. Na 
quinta-feira foi realizada cerimô-. 
nia fúnebre pública para o jovem 
estudante, quando novamente a 
população protestou contra a 
ditadura do general Chun Doo 
Hwan. 

Iugoslávia, quem diria 
Pela primeira vez em sua histó­

ria, a Iugoslávia está sofrendo 
inflação de três dígitos: em junho a 
taxa anual foi de 100,6% - o que 
significa um aumento de 9,4% em 
relação a maio. O disparo da taxa 
de inflação se deve aos aumentos 
decretados pelo governo - que 
tenta se travesti r de socialista- em 
produtos como combustíveis, ali­
mentos industrializados e agríco­
las. Nos primeiros cinco meses de 
1987 a média inflacionária ficou 
sempre acima do previsto pelo 
governo - flagrante de que a eco­
nomia do país não é controlada 
pelo Estado. A taxa inflacionária 
está 60% acima do que previam os 
dirigentes do "socialismo autoges­
tionário " iugoslavo. Em 1986 a 
inflação foi de 95%. 

Punição capitalista 
"A possibihdaae real de alguem 

perder o emprego ( ... ) não é um 
remédio de todo mau para trata­
mento da preguiça e da embria­
guez". Essa pérola do pensamento 
bur_p;uês e do tratamento que deve 

ser dado aos alcóolatras não é 
nova. Pelo contrário, mesmo aqui 
no Brasil 6 presidente_ Artu er.­
nardes dizia que a questão social 
dever ser tratada como "caso de 
polícia" - com repressão. A novi­
dade é que essa idéia antiga dos 
exploradores está sendo agora 
defendida publicamente pela 
União Soviética. que se diz socia-
i t ita ã ·ret'­

l 
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COMÍCIO EM BRASÍLIA 

Uma vibrante largada para as diretas 
Do Planalto Central do Brasil saiu o primeiro grito por 

diretas para presidente da República em 1988. O showmício 
realizado em Brasília, na terça-feira passada, organizado 
pelo PC do B, PDT, PT, PSB, PV, setores do PMDB e 
pelo movimento popular e sindical foi um grande sucesso, 
superando todas as expectativas dos organizadores. 

Apesar do torte aparato 
policial-militar colocado nas 
ruas da cidade e do clima de 
tensão provocado pelas autori­
dades para atemorizar a popu­
lação e dificultar o acesso à 
rampa do Congresso Nacional, 
mais de 20 mil pessoas estive­
ram presentes para protestar 
contra o arrocho salarial pro­
vocado pelo Plano Bresser, 
defender uma Constituição 
nacionalista, democrática e 
progressita e exigir a realização 
de eleições diretas para presi­
dente da República em 88. 

Num clima de muita anima­
ção e combatividade, a multi­
dão não arredou pé do 
gramado em frente ao Con­
gresso Nacional até o encerra­
mento da manifestação . 
Durante mais de cinco horas, 
inúmeros oradores revezaram­
se no palanque, e o ponto alto 
do comício foram os discursos 
dos presidentes nacionais dos 
partidos envolvidos na organi­
zação da manifestação: Fer­
nando Gabeira, dl) PV; Jamil 
Haddad, do PSB: João Ama­
zonas, do PC do B: Leonel 
Brizola, do PDT: Lula, do PT: 
e Afonso Camargo , vice­
presidente do PMDB. 

O presidente nacional do 
PC do B, João Amazonas, 
bastante aplaudido, criticou o 
governo Sarney considerando-

o um dos governos mais entre­
guistas da história do país. 
defendendo a unidade do povo 
para conquistar um novo sis­
tema de governo mais demo­
crático e progressista e agitou a 
massa pedindo diretas em 88, 
ao afirmar: "Precisamos tirar 
do Planalto este intruso que 
sentou numa cadeira vazia que 
não lhe pertence e que dela não 
que sair". 

Um dos momentos de maior 
emoção de todo o' comício 
ocorreu quando discursou a 
mãe do ex-deputado do 
PC do B, Paulo Fonteles, 
dona Cordolina, que num tom 
emocionado acusou a UDR 
pelo assassinato de seu filho e 
exigiu a rigorosa punição dos 
culpados. A multidão, igual­
mente emocionada, respondeu 
com um grito uníssono: 
"Abaixo a UDR, abaixo a 
UDR". 

Partidos, entidades 
e artistas unidos 
Além dos discursos dos presi­

dentes e líderes dos parüdos 
envolvidos na campanha e de 
dirigentes de entidades nacio­
nais como a UNE, a CONAN, 
a CUT, a ANDES e a CPB, 
entre outras, diversos artistas 
estiveram presentes para mani­
festar seu apoio à luta pelas 
Diretas em 88, contribuindo 

Os partidos se unem 
As lideranças dos partidos 

que encabeçam a campanha 
pelas diretas em 88 divulga­
ram um manifesto à nação 
que vem recebendo a adesão 
de muitos parlamentares do 
PMDB. Abaixo, os princi­
pais textos do manifesto: 

"A Convocação da Assem­
bléia Nacional Constituinte -
bandeira do nosso povo nos 
últimos dez anos - foi concreti­
zada em fevereiro. 

Assumimos na campanha 
eleitoral o compromisso de 
tiotar o Brasil de uma Consti­
tuição democrática, moderna, 
!progressista e nacionalista, ao 
nível da justiça que o país 
reclama e o povo exige. 

A realidade, porém, é que o 
esboço de Constituição que 
começa a surgir não corres­
ponde às esperanças dos 140 
milhões de brasileiros, não abre 
caminhos para o futuro, mas 
apenas consolida injustiças e 
institucionaliza privilégios. ( ... ) 

Forças poderosas, dentro e 
fora da Constituinte, tratam, 
pelo desvirtuamento dos traba­
lhos, de impedir a aprovação de 
qualquer avanço social e até 
mesmo a defesa da soberania e 
dos interesses nacionais 
básicos. 

I. Na Comissão da Ordem 
Econômica, uma conspiração 
dos representantes das multi na­
cionais, dos banqueiros inter­
nacionais e dos grandes grupos 
enconômicos a eles vinculados 
conseguiu impor um substitu­
tivo que avilta ainda mais a 
soberania nacional. ( .. . ) 

2. Na qu estão agrária, 
aprovou-se um substitutivo sob 
a inspiração direta dos latifun­
diários. ( ... ) 

3. No plano político, foram 
mantidas formas repressivas da 
época da ditadura, como o 
Estado de Defesa. ( .. . ) Ao 
mes mo tempo, continuam 
intactas as limitações à liber­
dade de organização parti­
dária.( ... ) 

4. O ensino público e gratuito 
em todos os níveis foi sacrifi­
cado, permitindo-se o desvio de 
verbas públicas para as escolas 
privadas. ( ... ) 

5. No terreno das,comunica­
ções ( .. . ), impede-se a democra­
tização das concessões de 
canais de rádio e televisão e 
elimina-se o monopólio estatal 
das telecomunicações e dos cor­
reios. ( ... ) 

6. Como se isto não bastasse, 
procura-se impor à Consti­
tuinte e à Nação um mandato 
de cinco anos para o presidente 
José Sarne'y, quando o período 
que lhe cabe é o da transição 
democrática, que termina com 
a pro mulga ção da nova 
Constituição .. ( ... ) 

Cremos ser nosso dever aler­
tar a nação para a ameaça de 
um retrocesso constitucional. 

~ preciso reagir enquanto é 
tempo.( ... ) 

O povo não pode destituir os 
constituintes que lhe estão 
traindo, mas também não pode 
ficar passivo enquanto alguns 
querem transformar a Assem­
bléia Nacional Constituinte 
num balcão de negócios. 

Além aessa ameaça quedes­
figura a Assembléia Nacional 
Constituinte, o governo do pre­
>idente José Sarney volta a 
revelar aos olhos da nação sua 
face antipopular, ao decretar 
um novo pacote econômico -o 
chamado "Plano Bresser", uma 
iniqUidade social de conteúdo 
entreguista, recessivo e de arro­
cho salarial. 

Por tudo isso, nós, parla­
mentares e lideranças políticas 
de diferentes partidos e diversas 
concepções políticas, concla­
mamos os constituintes com­
prometidos com os anseios e 
aspirações populares a que se 
unam. Essa união permitirá a 
elaboração de uma Constitui­
~ão que preserve a soberania e 
as riquezas nacionais, conso­
lide a democracia e possibilite 
·•m desenvolvimento que 
garanta uma vida digna a todos 
os brasileiros. 

E dirigtmo-nos às organiza­
ções da sociedade civil, às asso­
ciações populares, aos sindica­
tos e entidades estudantis, às 
entidades de trabalhadores 
rurais, às correntes religiosas, 
às classes produtoras rurais, 
aos governadores nacionais e 
prefeitos, aos deputados esta­
duais e vereadores para propor: 

Façamos um esforço comúm 
para desenvolver um poderoso 
movimento popular, a favor de 
uma Constituição nacionalista, 
democrática e progressista, 
contra o arrocho salarial e por 
eleições diretas para presidente 
da República em 1988. 

A grande mobihzação popu­
lar criará condições indispensá­
veis às mudanças que o país 
necessita. ( ... ) 

Se nos unirmos e nos mobili­
zarmos, a vitória será do povo e 
do Brasil, que quer progredir 
como país independente, livre 
de opressores internos e exter­
nos, democraticamente organi­
zado, culturalmente avançado, 
economicamente desenvolvido 
e socialmente justo". 

Affonso Camargo (vi~;t:­
presidente do PMDB), Leonel 
Brizola (presidente do PDT), 
Luiz Inácio Lula (presidente do 
PT) , João Amazonas (presi­
dente do PC do 8), Jamil 
Haddad (presidente do PSB), e 
Fernando Gabeira (do Conse­
lho Político do PV). 

A população de Brasília enfrentou as ameaças do governo e foi às ruas exigir diretas em gs, o fim do ~rrocho e uma l.onstttuicsio pro2ressista 

para o sucesso da manifesta­
ção. Entre os· artistas destaca­
ram-se nomes como os de 
Lucélia Santos, Cristiane Tor­
loni, Fernanda Torres, Lecy 
Brandão, Taiguara, Wagner 
Tiso, Jards Macalé, Sérgio 
Ricardo, Cristina Buarque, 
Jonze Mautner. Itamar Cor­
rea, lJsmar Prado e outros. 

Diversos parlamentares do 
PMDB estiveram presentes ao 
comício e manifestaram seu 
apoio à campanha. A presença 
dos constttumtes peemedebis­
tas, no entanto, foi recebido 
com vaias pelos presentes, ape­
sar dos apelos dos locutores, 
procurando mostrar a necessi­
dade de se ampliar essa mobili­
zação e de se unificar todas as 
correntes que defendem as 
Diretas em 88. Mesmo assim, o 
único peemedebista a não rece­
ber nenhuma vaia foi o senador 
Affonso Camargo, que jogou 
importante papel no processo 
de organização e mobilização 
para o comício. 

Também foram notadas 
algumas ausências significati­
vas, ·ijntre elas, as dos consti­
.tuintes Chico Pinto, Mário 
Covas, Fernando Henrique 
Cardoso e Pimenta da Veiga, 
integrantes da cúpula peeme­
debista que procuram identifi­
car-se como progressitas. Eles 
estavam em Brasília, mas pre­
feriram não comparecer ao. 
ato. Mas uma ausência bas­
tante significativa foi a do ex:­
senhor Diretas, o deputado 

Ulysses Guimarães, que vem 
assumindo posições cada vez 
mais conservadoras. 

Agora a campanha 
ganha novo impulso 

Embora o deputado Augus­
to Carvalho participasse do 
comício, a direção nacional de 
seu partido, o PCB, divulgou 
uma nota oficial condenando a 
campanha por diretas, tachan­
do-a de diversionista, e trocou 
a praça por um encontro com o 
presidente do PFL, senador 
Marco Maciel, para apoiar o 
pacto com o governo e rejeitar 
as diretas em 88. 

O PC do B participou des­
tacadamente da manifestação. 
Além da presença de toda a 
bancada federal do partido no 
palanque, dos discursos do 
líder da bancada na Consti­
tuinte, Haroldo Lima, e do pre­
·sidente, João Amazonas, 
centenas de militantes colori­
ram o comício com as rubras 
bandeiras comunistas, que se 
destacavam na frente do 
palanque. 

Ao final da manifestação, a 
opinião unânime das lideran­
ças políticas era de que a partir 
de agora a · campanha pelas 
Diretas em 88 ganha novo 
impulso. Como se ouvia na 
rampa do Congresso Nacional: 
"Sarney não dá. Diretas Já" e o 
Já, todos sabem, é 1988. 
lMoacyr de Oliveira Filho, de 
Brasilia) 

Brasília ocupada: parecia que um inimigo (o povo) atacava o país ... 

Cidade sitiada 
Numa tentativa desesperada 

de intimidar o povo e evitar o 
sucesso do comício pelas Dire­
tas em 88, o governo do presi­
dente Sarney armou uma 
verdadeira praça de guerra em 
Brasília. A Esplanada dos 
Ministérios, os fundos do Con­
gresso Nacional e o Palácio do 
Planalto foram ostensivamente 
cercados por tropas do Exér­
cito, com trajes de combate. As 
entradas da cidade foram blo­
queadas, bem como as princi­
pais vias de acesso ao Congres­
so Nacional. Parecia que o país 
estava sendo agredido por 
algum inimigo. E este inimigo 
era o povo. 

Na véspera do comício, o 
governo procurou criar um 
clima de tensão. disseminancio 
a idéia de que navena tumul­
tos, conflitos e choques com a 
polícia. O Secretário de Segu­
rança Pública do Distrito 
Federal, coronel Olavo de Cas­
tro, notoriamente vinculado 
aos órgãos de Informações, 
chegou a dizer que sua "sensibi-

!idade" lhe dava a certeza de 
que o comício iria terminar em 
baderna, aconselhando a 
população a que não levasse 
crianças e pessoas idosas. 

O próprio ministro da Jus­
tiça, Paulo Brossard, deu 
declarações afirmando que o 
comício era "ilegal" porque a 
rampa do Congresso não 
estava relacionada entre os 
locais autorizados pela Secre­
taria de Segurança Pública do 
DF para a realização de mani­
festações políticas, "esquecen­
do-se" que é do presidente do 
Congresso Nacional a autori­
dade máxima de suas depen­
dências, e, como tal, havia 
liberado a área para a mani­
festação. 

Nada disso adiantou. O 
povo de Brasília desconheceu 
as tropas em traje de combate, 
os "urutus" e todo o aparato 

. montado pelos militares e saiu 
às ruas em peso, lotando 
grande parte do gramado em 
frente ao Congresso Nacional. 

Avanço do bloco progressista 
"O comtcto de Brasília foi 

uma grande vitória. Ele ultra­
passou todas as nossas expec­
tativas". A declaração do líder 
do PC do B na constituinte, 
Haroldo Lima, sintetiza a ava­
liação feita pelos líderes envol­
vidos na organização do 
comício de Brasília, durante 
uma reunião realizada na tarde 
de quarta-feira passada no 
Congresso N acionai. 

Para o llder do PC do B.,.o 
sucesso da manifestação de 
Brasília, representou uma 
grande vitóna que d~rá um 
impulso ainda maior à campa­
nha pelas diretas em 88, e 
salientou alguns pontos extre­
mamente positivos. "Em pri­
meiro lugar, este comício 
mostrou a justeza das posições 
levantadas pela articulação 
suprapartidária. Ficou com­
provado que as t.rês bandeiras 
básicas -luta contra o arrocho, 
por uma Constituição progres­
sista e por diretas em 88- mobi­
lizaram o povo". 

"Alem dtsso' ', contmua 
deputado,· '.' consolidou-se · 
articulação formada pel 
PC do B, PDT, PSB, PT 
parte do PMDB, que a parti 
de agora se solidifica nu 
bloco progressista dentro d 

Constituinte. O comício serviu 
ainda para mostrar a coragem 
do povo de Brasília, que não se 
intimidou diante do aparato 
policial-militar, e desmoralizar 
este mesmo aparato. Final­
mente, o grande ponto positivo 
foi o entusiasmo que o comício 
deixou em todos os. setores, 
contribuindo para que novas 
iniciativas sej~m desenvolvi­
das, transformando esta luta_ 
numa grande campanha de 
mobilização popular, igual ou 
até maior que a de 1984". 

Uma das preocupações dos 
líderes partidários foi com as 

vatas destinadas aos parlamen­
tares do PMDB. Embora com­
preendendo que estas vaias 
refletiram a insatisfação popu­
lar com os rumos tornados pela 
cúpula do partido, os líderes 
acreditam que elas ·podem ter 
um reflexo negativo sobre a 
própria campanha. "Está claro 
que as vaias foram ao PM DB 
que está no governo. Mas sua 
conseqüência prática acaba 
sendo negativa na medida em 
que terminam atingindo a par­
cela progressista do PD M B. 
Criam portanto um problema 
político, porque amedrontam e 
podem afastar diversos setores 
do PMDB que tendem a se 
incorporar na campanha. É 
preciso entender que para o 
sucesso dessa batalha será 
necessário ampliar cada vez 
mais o número de constituintes 
comprometidos com a ban­
deira das diretas", disse 
Haroldo. Na sua opinião, os 
progressistas do PMDB preci­
sam tomar uma posição clara e 

e in i a em re aç o ao governo 
~:::::::~Jrrt'~ " xi rnuit gente 

ã def' 1 para 
p ecar-

no. O 
pode 

om o 

O senador Affonso Camar­
go, vice-presidente do PMDB­
e um dos membros da coorde­
nação nacional da campanha 
pelas diretas, informou que 
mais de 30 constituintes do par­
tido participaram do comício e 
estão diretamente engajados na 
campanha. Ele acredita que 
esse número pode cresce r 
muito mais, principalmente 
depois do sucesso da primeira 
manifestação. 

Os líderes partidários marca­
ram uma reunião dos presiden­
tes de todos os partidos que 
integram esta articulação para 
o próximo dia 12, quando será 
definida uma executiva nacio­
nal da campanha, integrada 
pelos líderes dos partidos e por 
representantes de entidades 
nacionais, e discutidas as pró­
ximas etapas da mobilização. 

Já está definido que o próximo 
c<;>mício !ler~ em Manaús, no 

' 
Macetó já estão preparando os 
outros comícios, embora ainda 
sem data definida. No calendá­
rio a ser elaborado pela execu­
tiva nacional será dada 
prioridade para os grandes 

míc' n s a d ' taiS 
I 
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RELATÓRIO CABRAL 

A direita é contra 
Os conservadores elabo-

. raram textos constitucionais 
piores que a Carta em vigor. 
Mas agora querem rever o 
que fizeram, atacam o rela­
tório de Bernardo Cabral e 
querem um texto ainda mais 
conservador. 

Desenvolvendo uma mano­
bra que pode ter surpreendido 
~os que acompanham apenas 
esporadicamente os trabalhos 
da Constituinte, as forças de 
direita articularam na semana 
passada um impressionante 
esforço que, coordenado pelo 
Palácio do Planalto e igno­
rando o próprio regimento 
interno da Assembléia, visava 
desmoralizar e em seguida der­
rubar e substituir o anteprojeto 
do texto constitucional que o 
relator Bernardo Cabral apre­
sentou à Comissão de Siste­
matização. 

No dia 9, quando fecháva­
mos este edição da Tribuna 
9perária, o líder do governo 
Carlos Sant' Anna e o deputado 
·Expedito Machado, expoente 
do grupo conservador "Centro 
Democrático" colhiam assina­
turas para um "projeto de reso­
lução" que, se aprovado, 
acrescentaria um novo artigo 
às normas de funcionamento 
da Constituinte, anularia o 
relatório de Cabral e daria a ele 
mais 30 dias para apresentar 
uma nova versão, levando em 
consideração as emendas de 
conteúdo .apresentadas pelos 
conservadores. Mas isto era 
apenas a última de uma longa 
série de iniciativas visando o 
mesmo objetivo. Antes, a 
direita ataco•1 o relatório 
por outros caminhos. 

O presidente Sarney fez 
saber, através do porta-voz 
Frota Neto, que o anteprojeto 

PETRÓLEO 

não lhe agradava. principal­
mente em relação ao sistema de 
governo. A seguir. uma equipe 
de técnicos da presidência da 
República elaborou um con­
junto de 100 emendas ao rela­
tório que. os membros do 
"Centro Democrático" se 
encarregaram de apresentar à 
Constituinte. E mais tarde 
Sarney fez com que "vazasse" a 
informação de que via com 
bons olhos até mesmo a pro­
posta de suspender os traba­
lhos constitucionais. 

ONDA DE CRfTICAS 
As manobras dtls conserva­

dores foram acompanhadas 
por declarações iradas e com 
claro conteúdo intervencio­
nista. A última edição do bole­
tim "Noticiário do Exército .. , 
publicado por aquele ministé­
rio, traz uma ameaça. Diz em 
editorial que a Constituinte 
não deve aprovar anistia dos 
militares cassados, "pelo bem 
da democracia". Os jornais diá­
rios publicaram durante toda a 
semana páginas inteiras procu­
rando ridicularizar as poucas 
propostas progressistas que o 
relatório incorpora. E a grande 
burguesia estrangeira e nacio­
nal somou-se à campanha. 
Wolfgang Sauer, o poderoso 
presidente das multinacionais 
Volkswagen e Ford, sentiu-se à 
vontade para tachar de "popu­
lista" e "abs\lrda" a proposta cje 
estabilidade no emprego. E 
Mário Amato, presidente da 
FIESP, foi além. Disse que 
"nenhum empresário vai inves­
tir nada no país" enquanto a 
Constituinte não adotar defini­
ções que tranqüilizem a classe. 

AS RAZÕES DAS QUEIXAS 
A direita tem tentado quali­

ficar de "radical" e de "desesta­
bilizador" o relatório de 
Cabral. Basta ter acampa-

nhado sua elaboração para ver 
como a afirmação é jmproce­
dente. Conforme determina o 
regimento da Constituinte, 
cabe à Comissão de Sistemati­
zação apenas a tarefa de com­
patibilizar os textos aprovados 
nas fases anteriores dos traba­
lhos constitucionais. Cabral foi 
fiel a esta· determinação, e em 
conseqüência seu trabalho 
incorpora tudo o que foi apro­
vado durante as votações no 
interior das Comissões Temáti­
cas, quando as forças reacioná­
rias passaram um verdadeiro 
"rolo compressor". escrevendo 
textos ainda mais atrasados 
que a Carta em vigor. 

Tudo parece indicar, por­
tanto, que a direita tem dificul­
dades de conviver até mesmo 
com os tímidos avanços apro­
\'a~.os até agora, ainda mais 
num momento em que se anun­
ciam tempos de instabilidade· 
política, de crise econômica e 
de aumento dos protestos 
populares. É revelador o fato 
de que a grande maioria das 
emendas apresentadas ao Rela­
tório Cabral, assim como a 
maior parte das críticas feitas a 
ele, têm como alvo a instituição 
de um sistema de governo que 
inclui algumas nuances desbo­
tadas de parlamentarismo. Um 
membro do "Centro Democrá­
tico" sinteti7-ou as angústias 
dos conservadores dizendo que 
"é preciso preservar a autori­
dade do presidente", e suas 
declarações são uma boa ima­
gem da situação a que chegou a 
Nova República: por ter se 
negado a colocar-se ao lado das 
transformações de que o país 
necessita, ela agora imita os 
militares, teme o povo e passa a 
preocupar-se fundamental­
mente em reunir força para evi­
tar que ele leve adiante estas 
transformações. 

(Antônio Martins) 

Defesa da soberania 
O auditório da Associação 

·Brasileira de Imprensa, no Rio 
'de Janeiro, palco de várias 
campanhas democráticas em 
nosso país, foi pequeno para 
acolher as quase 2 mil pessoas 
que lá compareceram para o 
relançamento da campanha "O 
petróleo é nosso". 

Promovido pela Comissão 
em Defesa do Monopólio Esta­
tal do Petróleo e Contra os 
Contratos de Risco, que é com­
posta por 55 entidades da 
sociedade, o ato contou inclu­
sive com as presenças do presi­
dente da Petrobrás, Ozires 

· Silva, e do ministro das Minas 
e Energia, Aureliano Chaves. 

Lembrando em seu discurso 
a importância que teve a luta 
popular na década de 50 pela 

• criação da Petrobrás, Barbosa 
lima Sobrinho, presidente da 
ABI. disse que hoje, com a 

manutenção dos contratos de 
risco na exploração do petró­
leo, 80% da produção está sob 
responsabilidade de empresas 
estrangeiras. Para ele, o Brasil 
é extremamente dependente na 
prestação desses serviços e vul­
nerável diante da pressão das 
empresas que o fazem. "Por 
isso, enquanto tiver forças esta­
rei sempre ao lado das causas 
populares e democráticas, 
como a defesa do monopólio 
estatal do petróleo", afirmou. 

Edmilson Valentim, de~­
tado constituinte pelo PC do B­
RJ, afirmou que "na letra do 
Hino Nacional diz-se 'verás 
que o filho teu não foge à luta', 
e é assim que cada um de nós 
brasileiros devemos mais uma 
vez empunhar a bandeira em 
defesa do nosso país, e mostrar 
aos traidores da soberania 
nacional que o povo tem força 
para fazer valer, em qualquer 

Um ato em (jefesa da Petrobrás em Salvador, em l9bl 

época, a sua vontade". 

GAÚCHOS EM CAMPANHA 

No dia 6, com um ato 
público diante da Refinaria 
Alberto Pasqualini, em Ca­
noas, o Sindicato dos Petrolei­
ros e outras três entidades de 
funcionários da Petrobrás 
deflagraram a campanha "O 
petróleo é nosso". 

Foi distribuída nota afir­
mando: "o que nos move hoje 
são as ameaças que pairam 
sobre o monopólio estatal do 
petróleo - uma conquista que 
custou anos de dedicação e 
empenho das forças nacionalis­
tas deste país. Estas ameaças 
hoje tomam forma na Assem­

.bléia Nacional Constituinte, 
através da ação de parlamenta­
res que não defendem os inte­
resses do povo brasileiro". 

Não foram apenas os petro­
leiros que retomaram o lema de 
1953. A bandeira foi defendida 
também pelos prefeitos de 
Canoas e Porto Alegre, além 
do superintendente da Refap, 
entre outros. A vereadora Jus­
sara Cony. do PC do B, 
salientou que "a i'ltegridade do 
monopólio estatal de petróleo 
representa sentimentos de nacio­

lidade do povo brasileiro e a 
ntia de desenvolvimento 

a tônomo e soberano do 
Brasil. 

(das sucursais) 

PROVOCAÇ0ES DA DIREITA 

Invadida sede do PC do B 
A sede \ regional do 

PC do B na Bahia foi 
invadida na madrugada 
de domingo para segun­
da-feira, 6/ 07. Os invaso­
res arrombaram portas e 
gavetas, reviraram arqui­
vos, espalharam papé1s e 
documentos pelo chão. 
Mas nada levaram. 

Em nota oficial divul­
gada segunda à noite o 
Diretório Regional do 
PC do B denunciou a 
invasão, atribuindo-a, 
pelas características, à 
ação de provocação polí-

tica ••que deve ser repu­
diada pelos que buscam a 
democracia". Havia ví­
deo-cassete, televisão e 
outros objetos de valor na 
sede do partido, que não 
foram tocados, descarac­
terizando a possibilidade 
de tentativa de roubo. Na 
nota o Diretório lembra 
que o episódio ocorre 
exatamente no momento 
em que o PC do B, sinto­
nizado com os anseios 
populares, intensifica sua 
oposição ao governo 
Sarney, e se engaja na 

campanha por diretas em 
88. Outra coincidência é 
que o partido e o depu­
tado Haroldo Lima foram 
alvo de ataques na sexta­
feira durante reunião· da 
U D R em Salvador. 

"O PC do B nunca se 
intimidou com atos desta 
natureza . Ao contrário, 
eles dão-lhe força para 
persistir na luta incansá­
vel contra o retrocesso e o 
fascismo no Brasil" - con­
clui a nota do Diretório 
Regina!. 

Veículos brasileiros a espera do embarque: no exterior, bem mais baratos que aqui 

MULTINACIONAIS 

O novo golpe da FIAT 
A curiosidade de um grupo 

de estivadores do Porto de 
Santos pode ter sido responsá­
vel pela descoberta, no último 
dia 1<?. de um dos casos mais 
escandalosos de subfatura­
fuento praticados pelas empre­
sas multinacionais no Brasil. 

Atraídos pelo embarque 
para a Itália de uma partida de 
automóveis da marca "Prê­
mio", produzidos pela FIAT 
em Minas Gerais e em geral 
exportados através de outros 
terminais, os estivadores aca­
baram tendo acesso às notas 
fiscais referentes aos veículos. 
Puderam constatar então que o 
importador italiano, no caso a 
matriz da própria FIAT, estava 
pagando por cada um deles a 
irrisória soma de Cz$ 42.284. 
No mercado interno o "Prê­
mio" não sai por menos de 
Cz$ 438.454, e um mais rápido 
exame foi suficiente para reve­
lar também que os carros 
exportados para a Itália, 
embora mais baratos, saem 
equipados com inúmeros aces­
sórios que não estão disponí-

PACOTE AGRICOLA 

veis normalmente na versão do 
"Prêmio" vendida no Brasil. 

"Assim até nós poderíamos 
comprar" - parece ter sido a 
exclamação unânime dos tra­
balhadores que fizeram a des­
coberta. Embora aparente­
mente ingênua, ela revela, 
tanto a perversidade do 
modelo econômico exportador 
que vigora no país, e que o 
governo declara-se disposto a 
aprofundar, quanto as incríveis 
facilidades de que as multina­
cionais dispõem para escapar à 
fiscalização e obter lucros 
extraordinários utilizando-se 
de mecanismos claramente ilíci­
tos e lesivos à economia 
nacional. 

MÃO-DE-OBRA BARATA 

Primeiro, porque assim 
como a FIAT inúmeras outras 
empresas estrangeiras utili­
zam-se da baratíssima mão-de­
obra dos operários brasileiros 
para produzir a custos reduzi­
dos suas mercadorias. Exata­
mente por ganharem muito 
mal estes trabalhadores 

encontram-se, em sua grande 
maioria absolutamente impos­
sibilitados de consumirem os 
bens que produzem, mas as 
multinacionais obtem enormes 
vantagens vendendo estes bens 
nos seus países de origem. 

Segundo, porque além de 
produzirem barato as multina­
cionais repassam as mercado­
rias a suas matrizes a preços 
fictícios, que chegam a ser infe­
riores inclusive aos custos de 
produção. É ~ subfatura­
mento, um mecanismo utili­
zado para transferir ao exterior 
um volume de recursos ainda 
maior que o autorizado por lei. 
Para se ter uma idéia dos níveis 
a que chega este abuso, basta 
saber que a edição de abril da 
revista italiana Quattroruote, 
especializada em automóveis, 
revela que a matriz da FIA T 
vende pelo equivalente a 
CzS 450.000 cada unidade do 
veículo "Duna"- o nome euro­
peu dos "Prêmios" importados 
do Brasil por um décimo deste 
valor. 

De bem com o latifúndio 
O governo baixou um novo 

pacote de medidas para a agri­
cultura, introduzindo algumas 
modificações na orientação 
adotada para o setor desde o 
Plano Cruzado I e, em particu­
lar, no Plano de Metas insti­
tuído no ano passado. Agora 
ele busca contemplar melhor os 
interesses dos latifundiários e 
também abandona os tímidos 
incentivos anteriormente con­
cedidos às culturas voltadas 
para o mercado interno, privi­
legiando as que se destinam à 
exportação. 

A aproximação entre gover­
no e latifúndio já tinha sido 
marcada no tratamento dife­
renciado dado à carne no 
tocante ao congelamento. 
Visando evitar a repetição dos 
conflitos registrados no ano 
passado, a equipe econômica 
tabelou apenas os preços da 
carne de segunda - e a níveis 
bem superiores aos que vinham 
sendo praticados no mercado-, 
enquanto a carne de primeira 
continuou liberada. O novo 
pacote, porém, amplia a gene­
rõ i a e cnm ns es a7en-

crédito subsidiado à agricul­
tura, mas mantém e estende 
vários outros tipos de subsí­
dios. Também reafirma o bene­
fício da Resolução n<? 1.306 do 
Banco Central, que permite a 
renegociação das dívidas con­
tratadas antes de 28 de feve­
reiro de 1986, por um prazo de 
quatro anos, com dois de 
carência. O privilégio, antes 
restrito ao micro e pequeno 
produtores rurais, foi agora, 
indistintamente para médios e 
grandes, o que surpreendeu até 
mesmo representantes do 
latifúndio. 

O Valor Básico de Custeio 
(VBC). base do financiamento 
governamental à produção 
agrícola, sofreu reajustes 
médios de 2000(, níveis "bas-

~ ..... ~~~! 

tantes próximos daquele 
reivindicado pela Frente 
Ampla", conforme ressaltou o 
presidente da Sociedade Rural 
Brasileira, Flávio Telles de 
Menezes. O governo também 
eliminou os incentivos aos pro­
dutos de subsistência, 

Em compensação, foram 
concedidos novos estímulos à 
soja e algodão, produtos volta­
dos para o mercado externo, 
bem como aos preços do milho 
à avicultura "para que o país 
aumente as exportações de 
frango", de acordo com exposi­
ção de motivos do ministro fris 
Rezende, da Agricultura. Os 
limites de financiamentos ao 
algodão, soja e milho foram 
elevados, enquanto o preço 
mínimo da soja teve novo 
reajuste. 

Os avicultores terão garantia 
de abastecimento de milho 
"aos preços de paridade inter­
nacional desse grão" (hoje a 
metade do preço interno). O 
subsídio poderá aumentar as 
exportações, mas onerará os 
cofres públicos na razão de 1 
milhão de dólares para cada 
Incremento deUS$ 5,7 milhões 
nas vendas externas de frango. 
O pacote acarretará o aumento 
dos preços dos alimentos aos 
consumidores, conforme con-
cl iu o pró rio co nadorde • 
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LIÇOES DA LUTA OPERARIA 

A luta política 
O crescimento da luta econômica dos 

trabalhadores através do vasto movi­
mento grevista, a luta das massas popula­
res por suas sentidas reivindicações 
contra a carestia, pelo direito à moradia, 
ao transporte e outras, adquirem hoje 
grandes proporções e tendem a crescer 
ainda mais. E preciso que sejam tratadas 
com grande atenção, pois constituem um 
ponto de partida importante para a orga­
nização e elevação da consciência política 
das massas. 

No campo da política, a luta adquire 
formas das mais variadas conforme as 
particularidades e diversidades da luta de 
classes em cada momento. No presente. 
ganha a cena política a batalha em torno 
da Constituinte, por eleições presiden­
ciais em 1988, assim como as denúncias 
das medidas governamentais entreguistas 
e antipopulares, o retorno ostensivo dos 
militares à atividade política. o recurso à 
Lei de Segurança Nacional, as prisões 
políticas. 

A experiência do movimento operário 
desde os seus primórdios, muito bem sis­
tematizada por Lênin, mostra que, do 
ponto de vista de sua organização de van­
guarda, a elevação da consciência da 
classe operária e das massas populares 
depende do seu aprendizado na base dos 
fatos e acontecimentos políticos concre­
tos. Sobretudo em poder apreciar a ativi­
dade de todas as classes sociais em seus 
vários aspectos. Assim, a classe operária 
não pode voltar-se para dentro de si 
mesma. Torna-se, por isto, necessário 
organizar e desenvolver constantemente 
as denúncias políticas em todos os aspec­
tos e terrenos da vida política. 

No âmbito da Constituinte trava-se 
hoje uma acirrada luta de classes. Mesmo 
com as limitações impostas à sua sobera­
nia e com resultado eleitoral que favore­
ceu as forças conservadoras e reacioná­
rias, a Constituinte trouxe à luz do dia 
com intensidade os temas considerados 
sagrados pela burguesia e pelo latifundiá­
rio. Destacam-se, aí, o debate em torno da 
propriedade privada: propriedade sem 
limites da terra; papel da livre iniciativa: 
necessidade do Executivo forte: liberdade 
de atuação para o capital estrangeiro; 
negação da liberdade partidária, entre 
outros. 

As classes dominantes passaram a se 
mobilizar e mesmo diante das alterações 
constitucionais tímidas, lançaram mão de 
toda sorte de pressões e manobras. Joga­
ram nessa disputa todo seu rancor e até a 
força bruta. O Planalto, o patronato, 
Forças Artnadas e todas as instituições 
dominadas pelas forças conservadoras e 
reacionárias atropelaram os partidos 
dominantes agindo direta e ostensiva­
mente sobre a Constituinte. Aglutinaram 
suas forças por cima de tudo. Os operá­
rios e demais trabalhadores que presen­
ciaram, em algum momento, os trabalhos 
constituintes, puderam vivenciar a face 
cruel dos objetivos reacionários das clas­
ses dominantes. 

DESTEMOR E COMBATIVIDADE 
Do outro lado, o PC do 8, organi~a­

ção de vanguarda da classe operária, atra­
vés de sua bancada, tem dado exemplo de 
destemor e combatividade nessa impor­
tante luta política, participando ativa­
mente do debate sobre os grandes temas e 
elaborando, até agora, mais de 700 pro­
po~tas de artigos e emendas constitucio­
nais, defendendo os interesses populares. 

Algumas tendências tendem a menos­
prezar a luta na Constituinte, observando 
mclusive que o povo não tem concedido 
muita importância à elaboração da nova 
Carta Magna. Se assim é, devemos impu­
tar a culpa a nós mesmos, ao nosso atraso 
em relação ao movimento de massas, o 
que não justifica que abandonemos a luta 
a favor dos conservadores e reacionários. 
A postura de combate exige que organize-
mos uma ampla campanha nacional com 
as bandeiras de uma Constituinte demo­
crática e progressista. (Renato Rabelo) 

DE OLHO NO LANCE 

Mais provocações 
Executada princtpalmente pela Polícia Fede­

ral, está em pleno andamento a tentativa de forjar 
uma versão fantasiosa sob os protestos contra a 
comitiva presidencial ocorridos dia 25 no Rio de 
Janeiro e de acusar as forças progressistas de 
atentado contra a vida do presidente. Nesta cam­
panha está envolvido diretamente o próprio chefe 
do governo. 

Quem amda tem dúvidas sobre estes fatos ou 
rlão dá a eles a devida importância precisa atentar 
para dois acontecimentos recentes. Primeiro, a 
Polícia Federal acusou diretamente o Comitê 
Pró-Diretas do Rio de ter organizado o apedreja­
mento do ônibus presidencial. E o mais grave veio 

~
epois. No programa "Conversa ao Pé do Rádio" 

do dia 3 Sarney fez coro com as acusações, e não 
atisfeito chegou a justificar o golpe de 64, insi­

nuando que a esquerda foi responsável por ele. 
Como se vê, a escalada de provocações prossegue 
e se agrava. As palavras ameaçadoras têm se 
seguido atitudes típicas dos tempos do regime 
militar, e os democratas precisam ficar alertas 
para os riscos que a liberdade política passou a 
correr. 

INFLACÃO (final) 

Dívida, a principal causa 
Uma análise da inflação bra­

sileira nas duas últimas déca­
das revela que dois fenômenos 
recentes se destacam como 
causa da alta acelerada de pre­
ços no período. Os aumentos 
do petróleo e a dívida externa. 
Os efeitos do primeiro já não se 
fazem sentir com a mesma 
intensidade de antes, sendo 
hoje inexpressivos. O paga­
mento dos juros aos banquei­
ros estrangeiros, contudo, 
explica não só a mudança de 
patamar da taxa de inflação 
entre 1982 e 1983 (quando 
dobrou, pulando de 99,7% 
para 211%) como a persistência 
de elevados índices nos anos 
seguintes. Por isto, analisare­
mos neste artigo unicamente a 
relação entre dívida externa e 
inflação. 

Vejamos porque o endivida­
mento provoca inflação. Em pri­
meiro lugar. é preciso que 
atentemos para o caráter dos 
juros enviados ao exterior. Eles 
expressam a participação relativa 
dos banqueiros estrangeiras na 
mais-valia ou nos lucros arranca­
dos pelos capitalistas dos operá­
rios brasileiros, constituem-se 
uma parcela do produto (ou das 
nossas riquezas) que é aboca­
nhada pela comunidade finan­
ceira internacional. 

Com o crescimento dos débitos 
(de 5,3 bilhões de dólares em 1970 
eles subiram para cerca de 115 
bilhões de dólares na atualidade) 
elevaram-se também os juros ou a 
parte do produto (a quantidade 
de riquezas) que o país precisa 
transferir ao exterior para remu­
nerar os credores. Até o início 
desta década tais encargos 
vinham sendo rolados ou refinan­
ciados, de forma que de imediato 
refletiam-se apenas no aumento 
do total da dívida, não deman­
dando o crescimento da transfe­
rência real de recursos. 

A partir de 1981, por~m. o 
governo Figueiredo inicia um 
"ajuste" na economia com o pro­
pósito de viabilizar o pagamento 
efetivo dos débitos, processo que 
fica mais marcado no final de 
1982 com a entrad~ em cena do 
FMI. O objetivo foi adequar a 
produção e a distribuição aos 
interesses dos banqueiros estran­
geiros, viabilizando a remessa de 
juros e lucros ao exterior por via 
de elevados superávits comer­
ciais, o que implicava em reverter 
a tendência da balança comercial 
(resultado das exportações menos 
importações), que entre 1970 e 
1980 foi predominantemente 
deficitária. 

Sob o ponto de vista dos capita­
listas estrangeiros, o "ajuste" foi 
um sucesso. A virada foi brusca. 
Em 1978,opaís(quejávinhanum 
processo de perniciosa adequação 
às vicissitudes do mercado mun­
dial) exportou um valor equiva­
lente a 12,65 bilhões de dólares. 
No auge do "ajuste interno", o 
ano de 1984, as exportações 
alcançaram 27 bilhões de dólares 
( 15,3 bilhões a mais). Chegamos a 
importar, em 1980, 23 bilhões de 
dólares: em 1985. as importações 
declinaram para 13, 16 bilhões de 
dólares. 

Logrou-se, desta forma. alcan­
çar em 1984 e 1985 superávits 
comerciais superiores a 13 bilhões 
de dólares por ano (em 1986, por 
diversas razões - inclusive uma 
moderada resistência do governo 
contra o apetite dos credores 
externos-, o saldo diminuiu para 
cerca de 9 bilhões de dólares; em 
1987 deverá situar-se entre 8 a 9 
bilhões). Isto se deu e se dá às 
custas de uma drástica redução do 
mercado interno. sendo que o pre­
juízo é ainda maior devido ao pro­
cesso recessivo que o acompanha. 

Transferimos ao exterior 
42,goA, da safra recorde 

Os entreguistas gostam de 
reduzir o significado da elevada 
transferência de recursos ao exte­
rior. alegando que o volume 
remetido é desprezível em compa­
ração com a dimensão da econo­
mia brasileira. Mas alguns 
números são suficientes para 
mostrar a fragilidade de seus 
argumentQs. Tome-se. por exem­
plo. o valor da safra recorde de 
nossa história (de 1986 87). est i­
mada em cerca de 33 bilhões de 
dólares em relação ao valor das 
exportações agrícolas em 1985. 8 
bilhões de dólares. 26.4Ci da 
recordista ou a quantidade de 
recursos que temos transferido ao 
exterior ultimamente. em torno 
de 13 bilhões ou 42.9t( sohrc a 

produção de grãos. Da mesma 
maneira. o volume de riquezas 
transferido ao exterior é inequi; 
vocamente grande se comparado 
a toda produção industrial e agrí­
cola do país ou à formação de 
capital para investimentos inter­
nos (calculada, neste ano. em 
torno de 53 bilhões de dólares). 

A contrapartida do cresci­
mento da p~rticipação dos ban­
queiros no produto brasileiro é a 
redução da parte que fica no país. 
Como se trata de uma parcela dos 
lucros pode-se pensar que afeta ape­
nas a mais-valia dos demais capitalis­
tas, que ficam, conseqüente­
mente, forçados a diminuir o nível 
de expansão dos seus negócios. 
Mas é bobagem imaginar que o 
conflito se resuma nisto. Na ver­
dade, eles tratam de proteger sua 
parte no bolo amentando-o por 
via do arrocho salarial. 

Ninguêm quer perder, mas 
o produto ficou menor 

Tem lugar, portanto, uma acir­
rada luta de classes em torno da 
distribuição, uma vez que todos 
querem pelo menos preservar a 
participação relativa a cada um 
num produto que foi reduzido 
pela transferência de riquezas ao 
exterior. O movimento dos preços 
é um reflexo desta luta. 

O processo de adaptação à 
dívida externa cria todas as condi­
ções para a inflação. Pagos os 
juros. resta efetivamente. como se 
viu. um produto menor para dis­
tribuir internamente. ou seja, 
reduz-se a quantidade de merca­
dorias em circulação no mercado 
interno. Se o valor nominal das 
remunerações (salários e lucros. 
basicamente) não diminuir !)a 
mesma proporção da queda do 
produto ocorrerá necessaria­
mente a desvalorização da 
moeda. 

Com efeito. é isto que se dá. no 
caso brasileiro. quando o valor 
equivalente ao superávit comer­
cial (realizado para remunerar o 
capital estrangeiro) é transfor­
mado pelo governo em moeda 
interna. ou seja. em cruzados. 
para pagar os exportadores. Tal 
dinheiro circula sem se defrontar. 
no mercado. com a contrapartida 
em mercadorias. já que essas 
foram expo t· d · s. 
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logram preservar ou até mesmo 
aumentar seus lucros. Os assala­
riados, conseqüentemente, 
pagam a conta. 

A desvalorização do dinheiro, 
no caso, patenteia a existênciá de 
um excesso de moedas em circula­
ção sobre o produto disponível. 
Mas não se deve inferir daí que 
elevou-se a quantidade de 
dinheiro em circulação, como 
fazem os monetaristas. Ao con­
trário, vale repetir, houve uma 
diminuição, isto sim, do volume 
de mercadorias destinadas ao 
consumo interno, ocasionando 
um agudo choque de oferta. 

Assim, explica-se que embora 
tenha havido uma queda real no 
volume de meios de pagamento 
entre 1981 a 1983 (quando eles 
cresceram a índices bem inferiores 
ao da inflação) a alta dos preços 
tenha dobrado no período. 

Não é, porém, somente pela 
diminuição do produto que a 
dívida acaba se transformando 
em foco de inflação. embora seja 
este o efeito fundamental. Ela 
produz outros desequilíbrios que 
acabam pressionando os preços. 
Ao assumir o pagamento dos 
juros (83% dos débitos. aproxi­
madamente, são de origem 
pública). o governo não só faz cir­
cular artificialmente moedas para 
remunerar os exportadores. como 
é forçado a recorrer ao endivida­
mento interno para atingir esta 
finalidade, emitindo ainda mais e 
drenando recursos de toda a eco­
nomia com o chamado "imposto 
inflacionário". 

Desequillbrios de toda a 
ordem para pagar a banca 

A administração da dívida 
interna com a negociação de títu­
los junto ao sistema financeiro. 
tem implicado. ainda. na elevação 
sistemática das taxas de juros. 
acirrando o conflito decorrente 
da divisão da mais-valia ou dos 
lucros entre . o capital bancário, 
industrial e comercial. E. também 
neste caso (como se dá quando 
diminui a renda disponível em 
função da dívida externa). os 
capitalistas ativos da indústria e 
do comércio reagem (como se 
pressionados por um aumento de 
custo) remarcando seus preços 
paraco · 

Uma alternativa popular 
para ~~ntr~la.r ~~ ,-_r~ços 

É verdade. mas e ig\.lalmente 
certo que o Estado burguês se 
orienta, também aí, considerando 
unicamente a ganância da bur­
guesia. Procura ajustar a distri­
buição da renda (entre lucros e 
salários) tendo em conta uma 
taxa de acumulação do capital 
que se ajuste, por exemplo. aos 
interesses dos banqueiros estran 
geiros sem afetar a expansão dos 
negócios da grande burguesia 
brasileira. Em poucas palavras, 
quer que a conta do combate à 
inflação seja paga exctusiv::~rnente 
pelos trabalhadores. 

Os ideólogos que prestam servi­
ços às classes dominantes, como o 
senhor Bresser Pereira. assegu­
ram que é inevitável consolidar o 
arrocho salarial se se quer comba­
ter a inflação. Mas isto não cor­
responde à verdade. 

Embora a polít1ca burguesa 
seja de fato esta. implicando em 
profundos prejuízos para os assa­
lariados (como é o caso do plano 
Bresser) e o Estado, na atuali­
dade. tenha poder suficiente para 
praticar a "política de rendas" que 
deseje. é possível combater a 
inflação de uma outra perspec­
tiva. às custas dos ricos. 

O cancelamento do pagamento 
da dívida externa (principal e 
juros) é um meio de controlar os 
preços. pois propicia o aumento 
da oferta interna de mercadorias. 
Da mesma forma. pode-se com­
bater a inflação limitando a 
remessa de lucros das multinacio­
nais; fiscalizando com rigor os 
monopólios; reestruturando o sis­
tema financeiro interno de forma 
a solucionar o problema da dívida 
a pública e reduzir as taxas de 
juros; taxando os lucros extraor­
dinários do capital e realizando 
uma reforma agrária antilafun­
diária. Um conjunto de medidas 
que não penalizam os traba­
lhadores. 

Políttca e planos de combate à 
alta dos preços não são questões 
meramente teóricas ou técnicas, 

a · 
enor grau de competência com 
uc são administradas. O que 

·ntra em Jogo são interesses con­
raditórios. especialmente entre 

capital e trahalho. na disputa pela 
apropriação d:~ renda. Uma polí-
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DECLARACOES DE LUIZ ANTONIO 

Fazendo o jogo dos empresários 
Causaram grande impacto as declarações do recém­

eleito presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Paulo, Luiz Antônio Medeiros. Em entrevista a vários 
órgãos de imprensa, ele investiu contra a estabilidade no 
emprego e a redução da jornada de trabalho para 40 horas 
semanais. Desta forma, fez coro à raivosa campanha 
patronal que visa eliminar estes direitos previstos no ante­
projeto da nova Constituição. 

As declarações do sindica­
lista coincidiram com a intensi­
ficação do processo de mobili­
zação di:>s empresários para 
derrotar o capítulo do antepro­
jeto da Comissão de Sistemati­
zação da Constituinte que trata 
dos direitos dos trabalhadores. 
Nas últimas semanas. as forças 
conservadoras aumentaram a 
pressão para invalidar o texto 
que prevê estabilidade no 
emprego, redução da jornada 
de trabalho, 14'? salário, direito 
irrestrito de greve, f~rias .em 
dobro e autonomia e liberdade 
sindical. 

Na terça-feira. dia 7, por 
exemplo, o Centro das Indús­
trias do Estado do Rio Grande 
do Sul (Ciergs) promoveu um 
ato pela "liberdade empresa­
rial", na cidade de Esteio, que 
contou com a presen~a de mais 
de 5 mil capitalistas. Nela os 
industriais aprovaram um 
plano de luta para impedir que 
esses direitos trabalhistas 
sejam aprovados na Constituinte. 

Reforço ao falso 
argumento patronal 
O presidente do Sindicato 

dos Metalúrgicos simples­
mente reforçou os argumentos 
patronais. Tratou de "demago­
gia, paternalismo e empulha­
ção" as garantias de estabilida­
de, redução da jornada e 14'? 
salário. Afirmou que a "estabi­
lidade no emprego não existe 
em parte alguma do mundo" e 
que ela "vai acabar se transfor­
mando num desaguadouro de 
demissões por justa causa". 
Quanto à redução da jornada 
de trabalho, sofismou que se 
ela for aprovada "teremos que 
trabalhar 50 horas em vez de 40 
horas semanais". 

Seu ataque às bandeiras 
mais caras do movimento sin­
dical não parou por aí. Indire­
tamente, também atacou a luta 
pela suspensão do pagamento 
da dívida externa. Para ele, 
inclusive, a decisão do governo 
de decretar a moratória foi a 
principal responsável pela crise 
econômica e o desemprego no 
país. "Ficam aí os burocratas se 
orgulhando de não pagar a 
dívida aos banqueiros estran­
geiros e o povo é que agüenta as 
conseqüências dramáticas de 
tal atitude", raciocinou. 

Num discurso que lembra as 
piores mentiras dos latifundiá­
rios, o "líder sindical" defen­
deu, discretamente, uma 
política agrícola para o país, 
contrapondo-a a reforma agrá­
ria reivindicada pelos trabalha­
dores rurais. "E preciso que 
seja adotado o critério da pro­
dutividade da terra e não o da 
distribuição da terra ao homem 
desequipado de capital e tecno­
logia", afirmou, corroborando 
com os argumentos da UDR. 

Uma visão sindical 
de conciliação 

Essa conduta reacionária de 
Luiz Antônio já fora denun­
ciada no período de campanha 
eleitoral para o Sindicato dos 
Metalúrgicos, no final de 

ASSALARIADOS 

junho. Na ocasião, o encabeça­
dor da Chapa I não abriu o 
jogo por inteiro. Preferiu espe­
rar o resultado das urnas. Na 
verdade, suas opiniões não são 
novidades. Só surpreenderam 
pela ênfase com que foram 
ditas. 

De há muito que ele vinha se 
indentificando com as posições 
mais imobilistas e conseT''::tdo­
ras do sindicalismo. l:ova 
disso foi sua adesão à campa­
nha de Antônio E'rmírio de 
Moraes nas eleições para o 
governo do Estado no ano pas­
sado. Outra pova foi sua apro­
ximação à corrente sindical 
aglutinada em torno do ICT 
(Instituto Cultural do Traba­
lho). Este organismo é finan­
ciado pelo ladesil (Instituto 
Americano de Desenvolvi­
mento do Sindicalismo Livre)e 
defende a política de concili.a­
ção de classes dos sindicalismo 
norte-americano. 

Em entrevista a revista 
"Senhor", ele atacou a pro­
posta de greve geral defendida 
pela CGT e CUT para barrar o 
desemprego. "Está muito cedo 
para isso. A tradição, no Brasil, 
não é de greve geral... Não con­
cordo com essa greve e não vou 
levar minha tropa à desmorali­
zação", disse. 

Suas declarações contra a 
estabilidade e a redução da jor­
nada foram recebidas com 
aplausos e muitos elogios. 
Segundo Wolfgang Sauer, pre­
sidente da Auto latina (empresa 
que coordena as atividades da 
Ford e Volkswagem no Brasil e 
na Argentina), os argumentos 
do sindicalista reforçam a luta 
contra as "medidas populistas 
da Constituinte". Pedro Eber­
herdt, presidente do Sindicato 
Nacional da Indústria de Com­
ponentes de Veículos Automo­
tores (Sindipeças), parabeni­
zou Luiz Antônio, afirmando 
que suas "colocações são inteli­
gentes, pois se a estabilidade 
vier, haverá mais desemprego". 

Repúdio entre os 
sindicalistas 

Já no meio sindical a reação 
foi de total repúdio. Só Antô­
nio Pereira Magaldi, presi­
dente da ultra-direitista USI 
(União Sindical Indepen­
dente), e Antônio Magri, presi­
dente do Sindicato dos 
Eletricitários e dirigente da 
ICT, elogiaram Luiz Antônio. 
Joaquim dos Santos Andrade, 
presidente da CGT, preferiu 
não atacar abertamente o novo 
presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos - a quem apoiou 
nas últimas eleições. Mas reba­
teu: ' ' Eu contirruo com minhas 
afirmações de gue é preciso 
garantir a estabilidade e a redu­
ção da jornada. São reivindica­
ções aprovadas nos congressos 
da CGT e não sou eu que vou 
deixá-las de lado". 

No interidr da CGT- central 
ao qual Luiz Antônio é diri­
gente estadual -, é grande o 
clima de insatisfação. Segundo 
Nivaldo Santana, diretor do 
Sindicato dos Trabalhadores 
na Purificação de Água e 

O aumento do desemprego 
Enquanto o presidente do 

Sindicato dos Metalúrgicos 
afaca a estabilidade no 
emprego e prega a concilia­
ção de classes, os patrões 
continuam a demitir milha­
res de trabalhadores em 
todo o país. Inclusive na 
base sindical de Luiz Antô­
nio, o facão ceifa a cabeça de 
centenas de operários. 
Segundo informações do 
próprio sindicato, aumen­
tou o número de homologa­
ções feitas pela entidade. Na 
Monarck, por exemplo, 
cerca de 1.500 metalúrgicos 
foram dispensados após a 
divulgação do Plano Bresser. 

De acordo com os dados 
mais recentes do IBGE (Ins­
tituto Brasileiro de Geogra­
fia e Estatística), somente no 
mês de maio mais de 320 mil 
pessoas perderam seus pos­
tos de trabalho em seis 
regiões metropolitanas pes­
quisadas (São Paulo, Rio de 
Janeiro, Belo Horizonte, 
Porto Alegre, Recife e Sal­
vador). Com isso, elevou-se 
para mais de 2 milhões o 
total de desempregados nes­
tas áreas. 

EFEITO CASCATA 

As demissões, fruto da 
recessão em curso no país, 
atiogefll vários sc.t.orcs da 
economia. O setor automobi­
lístico até agora é o mais afe-· 
tado pela retração' da 
demanda. Segundo as con­
cessionárias de veículos da 

região metropolitana de São 
Paulo, as vendas caíram 
46,43% de janeiro a maio em 
relação ao mesmo período 
do jino passado. Até o início 
da semana passada, as pode­
rosas montadoras de ,auto­
móveis acumulavam um 
estoque de mais de 33 mil 
unidades nos seus pátios em 
todo o país. 

Já no segmento das auto­
peças, onde a dependência 
em relação às montadoras é 
de mais de 50% nas enco­
mendas, o quadro de retra­
ção é ainda maior. Segundo 
o próprio sindicato patro­
nal, os pedidos de peças e 
equipamentos caíram 40% 
nos últimos meses e as 
demissões no primeiro 
semestre chegaram a 8 mil 
>funcionários, num efetivo de 
293 mil operários. 

A queda da produção nes­
ses setores é sentida na carne 
pelos trabalhádores. Na 
região do ABC paulista, 
onde se concentram as pode­
rosas montadoras multina­
cionais, o quadrG. de demis­
sões é assustador. Só em São 
Bernardo do Campo ocorre­
ram 18 mil demissões de 
janeiro a junho. Na área 
toda, se~undo informações 
dos sindtcatos, as dispensas 
atingiram 25 mil metalúrgi­
cos neste semestre. E a 
tendência é aumentar o 
número de desempregados. 
"Das I 8' mil demissões ocor­
ridas em São Bernardo, dez 

mil foram feitas pelas mon­
tadoras de automóveis. 
Como para cada emprego na 
indústria automobilística 
são gerados outros seis nos 
setores a ele vinculados, dá 
para imaginar o efeito cas­
cata que ainda está por vir", 
comenta Vicente Paulo da 
Silva, presidente do sindi­
cato local. 

FÉRIAS COLETIVAS 

O facão vitima de norte a 
sul. Segundo a Fiesp, nas 
três semanas de junho foram 
demitidos 7.650 operários 
da indústria paulista. No 
caso de Minas Gerais, só a 
Fiat dispensou 800 metalúr­
gicos no mês passado. No 
Rio Grande do Sul, em 
Canoas, a Massey Perkins 
colocou na rua 350 trabalha­
dores. E em Manaus, 13 
empresas da Zona Franca 
deram férias coletivas para 
15 mil funcionários e agora 
ameaçam com novos cortes. 

As centenas de férias cole­
tivas concedidas pelas 
empresas são outro indica­
tivo de que o desemprego 
ronda os lares operários. Na 
base metalúrgica de Luiz 
Antônio, por exemplo, 15 
firmas concederam férias 
coletivas em julho, deixando 
6 mil operários em clima de 
medo. No global da indús­
tria da capital paulista, li O 
empresas utilizaram-se do 
mesmo artifício para reduzir 
a produção. 

Esgoto e membro da Executtva 
estadual da CGT, "o Luiz 
Antônio se incompatibilizou 
com a central, que em todos os 
congressos defendeu a estabili­
dade e a redução da jornada". 
Para ele, o presidente do Sindi­
cato dos Metalúrgicos deve se 
retratar "senão ele cria um 
impasse. Ficaremos sem saber 
se o local dele é na rua do 
Carmo. na sede sindical, ou no 
prédio da Fiesp". Jamil 
Murad, diretor do Sindicato 
dos Médicos e ex-secretário 
geral da CGT, vai mais longe. 
"A CGT deve tomar uma posi­
ção oficial desautorizando tais 
declarações. Caso contrário, 
ela se desgasta entre os 
trabalhadores.". Luiz Antônio Amato, da Fiesp: amizade contra os trabalhadores 

''Pior que durante a escravidão" 
"É provável que, durante a 

escravidão, os escravos tinham 
melhor alimentação, pois, com 
os 44 dólares do salário-
mínimo atual, é uma piada 
pensar em alimentação decente 
para toda uma família. Com 

Cz$ 1.969,92 de hoje o lraba­
lhador gasta exatos Cz$ 846,00 
por mês, ou 42,95% apenas 
para comprar um litro de leite e 
seis pães por dia. Além disso, 
computando-se duas passagens 
de ônibus no valor de Cz$ 8,00 

por dia, isso daria Cz$ 384,80 lhadores; ou os que ganham 
ao mês. ou seja, 19.49% ao menos. cerca de 8 milhões. 
mínimo. Os números são segundo dados do IBGE) é 
duros, mas são esses mesmos. uma realidade que mesmo a 
Ninguém está inventando". demagogia dos governantes 

O desabafo, incluindo 0 tom não tem logrado esconder. E 
indignado e os dramáticos que vem se agravando: con­
números, é da insuspeita secre- forme informações divulgadas 
tária de Emprego e Salário do na semana passada pelo 
Ministério do Trabalho, Dieese, a cesta básica, com 13 
Dorothéia Werneck, e, em si. produtos essenciais. custa nes­
constitui uma contundente ses dias Cz$ 1.662,15, sendo 
condenação da política econô- que numa família de dois adul­
mica do governo, em especia tos e duas cria nças o asto roen-
do plano Bresser, que con a- sal a co hmenta -
grou o maior arrocho salar:·~ .,--fH!'""f"z$ 4.986.45. Para 
da história -fixando 0 míni 0 subsisC cia de I f 
em seu menor valor real des e sal' mo d jun 
que foi instituído na década e 13 858. 
40. 

CESTA BÁSICA 

Aliás, a situação desesper -
dora dos assalariados (prin ·­
palmente os que vivem o 
mínimo, 18 milhões de tra "a;:;..-~~ 

res) , da Colômbia (85). da 
Venezuela (I 00) e da Argentina 
( 130). Revoltada, ela salienta 
que o governo "tem que acabar 
com essa história de distribui­
ção de leite e pão de graça, 
como se isto fosse resolver o 
problema. É preciso colocar 
um ponto final no paterna­
lismo, pois, se se deseja efetiva­
mente criar um mercacio 
consumidor forte no país é pre­
ciso, antes de tudo, pagar um 
salário di no aos tra halhado­

Ista D 10 Gar 
pós alisar a 
ai' 

A CGT do Rio Grande do 
realizou, dia 4, uma plenária esta 
dual reunindo cerca de mil traba 
Ihadores e 150 entidades sindicai 
Todós os pronunciament.9s mos 
traram que o presidente da Repú 
blica está fazendo uso dos grande 
meios de comunicação para pro 
por a total abertura do país a 
capital estrangeiro. Apesar d 
resistência apresentada por vário 
sindicalistas, a esmagadora maio 
ria do plenário aprovou um mani 
festo apoiando a greve geral co 
três reivindicações: contra o arro 
cho salarial, por uma Constituiçã 
Democrática e Progressista 
Diretas em 1988. Também o 
comerciários gaúchos realizara 
plenária estadual, dia 5, para dis 

l
cutir as lutas da categoria e d 
conjunto dos trabalhadores. Ele 
1pretendem desenvolver a luta ~ni 
tária pelo sábado inglês, que esta 
belece o horário de trabalho ao 
sábados. 

(da sucurs 

Pauta dos BancArios 
Os bancários do Piauí realiza 

ram no Centro de Convenções d 
Teresina o seu primeiro encontr 
estadual, discutindo questões d 
interesse da categoria, como 
papel dos sindicatos como instru 
mento de luta dostrabalhadores e a 
questão salarial após o Cruzado 
IIJ. Os participantes do encontro 
repudiaram o arrocho salarial e o 
processo recessivo provenientes 
do chamado Plano Bresser. Foi 
aprovada ainda a pauta de reivin­
dicações dos bancários para a con­
venção coletiva de setembro, a ser 
apresentada ao encontro nacional 
em Brasília (24 e 25 de julho), 
quando será aprovada a pauta 
única de todo o país. O encontro 
reP,resentou um grande esforço da 
organização dos bancários do 
Piauí. 

Apoio para posseiros 
Está sendo convocado para o 

dia 15, às 18h30 no Plenário D. 
Pedro I da Assembléia Legislativ. 
de São Paulo, uma reunião pa 
tratar da solidariedade a oito pos­
seiros presos no interior de São 
Paulo. Eles estão presos na cadeia 
de lguape, desde dezembro, acusa­
dos da morte de três jagunços em 
março de 1986. Os presos foram 
submetidos às mais brutais violên­
cias na prisão e suas famílias pas­
sam por enormes dificuldades. 
Entidades, partidos e organiza­
ções populares estão convidados a 
participar da reunião, convocada 
pela Associação Brasileira de 
Reforma A'grária, núcleo do Vale 
do Ribeira. Os posseiros presos 
são: Anísio Barbosa de Souza, 
Justino Vitalino Pereira, César 
Pereira Rodrigues, Nivaldo Silva 
de Oliveira, Nelson Silva de Oli­
veira, Antônio de Souza, Josías 
Barbosa Silva e José Domingos. 

União de Mulheres-PE 
A União de Mulheres do Recife 

voltou a desenvolver suas ativida­
des na luta emancipacionista n 
último dia 5. Num encontro na 
Câmara Municipal, com sindica­
listas, donas de casas, estudantes, 
profissionais liberais, campone­
sas, representantes de entidades e 
partidos políticos e uma delegação 
da Comissão Pró-União de 
Mulheres da Paraíba, formaliza­
ram a fundação da entidade. Foi 
discutido o estabelecimento de um 
plano de ação para a retomada das 
atividades, elaborados os estatu­
tos e eleita uma diretoria para um 
mandato de dois anos. Serão enca­
minhadas questões como a divul­
gação da entidade; atividades nos 
bairros, locais de trabalho e esco­
las; coleta de assinaturas para 
emendas à Constituinte; apoio à 

S! luta pela reforma agrária; pela sus­
.t' pensão do pagamento da dívida 
U'l externa; entre outras. Solange de 

Souza foi eleita a presidenta da 
União de Mulheres do Recife. Em 
Recife as mulheres representam 
I I 3 da população trabalhador:!J 
mas apenas 2% das assalariadiW 
ultrapassam a faixa dos 10 salários 
mínimos. 

UM de Ribeirão Preto 
Com a eleição de uma diretoria 

provisória e a aprovação do esta­
tuto social por uma assembléia 
com mais de 200 pessoas no audi• 
tório do Escritório Regional de 
Saúde. foi criada oficialmente, dia 
5, a União de Mulheres de Ribei­
rão Preto (SP).A Entidade vai 
substituir. de fato e de direito, a 
Comissão de Mulheres daquela 
cidade, criada há mais de quatro 
anos. Os objetivos são os mesmos: 
promover a luta pela emancipação 
feminina e combater a discrimina­
ção da mulher no lar, no trabalho, 
na escola ou no ambiente social. A 
solenidade contou com o apoio e a 
presença de entidades sindicais e 
populares - inclusive os sindicatos 
dos Metalúrgicos, dos Bancários. 
e dos Profissionais de Saúde. A 
titular da Delegacia da Mulher de 
Ribeirão, Aparecida Penna, fez 

a anço pouco anima o lí 
VIOlência contra a mulher: ma1sde 
j 500 casos registrados em menos 
de 13 meses de funcionamento do 
órgão policial. Com mandato de~ 
um ano, foi aclamada a diretoria 
provisória da União de Mulheres 
de Ribeirão r to. presidida por 

I < l A 
aun a e a ent1Õade 

ta de assinatura de 
ara emendas à Consti-

tuição. (da sucursal) 
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Depois de urna inter­
rupção -por problemas de 
espaço devido à necessi­
dade de divulgar as mani­
festações de repúdio ao 
assassinato de Paulo Fon­
teles. voltamos a publicar 
nesta página as cartas dos 
leitores. Envie você tam­
bém a sua denúncia. a sua 
opinião sobre as lutas e os 
sofrimentos do povo. 

Manobra do Sarney 
F vergonhosa c inaceitável a 

proposta de prorrogação de 
mandato~ de prefeito~ para 
mais dois anos. ficando oito 
anos no poder. F com o apoio 
do presidente Sarney. acredito 
que esteja querendo também 
receber o apoio dos prefeitos 
para espichar o seu mandato 
para cinco ou seis anos . O pre­
sidente Sarney se esqueceu que 
foi eleito para um mandato de 
transição de quatro anos como 
desejava Tancrcdo NC\cs. 

A. pouco temno o sr. Sarnev 

liderou a derrubada das elei­
ções diretas. a grande handcira 
do povão hrasilciro. E agora 
cstú apoiando c em do-;c dupla 
a prorrogação para prefeitos c 
da Presidência da Rcpúhlica. 

É hom que saiha que o povo 
cstú de olho nesses falsos profe­
tas da democracia. mascarados 
de democratas que na realidade 
só visam interesses pessoais c o 
hem estar de suas famílias. 
(Adauto .José. \'ice-pre'iidente 
do PMDB de Sandovalina. 
SP) 

Falta estrada no MA 
Os lavradores da região de 

Vila Newton Rello. Rarracão 
de Madeira. Alto de Fútima. 
município de Monção. estão 
revoltados com a falta de 
estrada de Barracão de 
Madeira a Vila Newton Bellom 
o que os levou a perder suas 
safras de legumes e frutas. São 
60 km onde só entra carro pelo 
verão. No inverno. se os mora­
dores querem sair para a 
cidade. têm que viajar um dia 
todo a pé ou de cavalo. Se 
alguém adoece. é transportado 
de rede toda esta distância para 

ir ao médico. 
Fstão todos revoltados com 

o governo de Cafeteira. que 
depois de sua vitória os desprc-
70U c não estú cumprindo as 
promessas feitas em palanque. 
nas praças públicas. Os lavra­
dores têm que vender o seu 
arro7 por preços muito haixos. 
O preço de um alquc!rc de 
arrot é igual ao de um quilo de 
açúcar. Os compradores dão o 
preço que querem. c os traha­
lhadorcs são obrigados a ven­
der. pois não têm outro jeito. 

(R.S.P .• MA) 

Anistia irrestrita 
Como cidadão sem recursos 

materiais. professor de ensino 
de nível secundário (licenciado 
em Letras). completando agora 
50 anos de idade e aguardando 
uma aposentadoria pela Lei de 
Ani~;tia Política. benefício 
negado. por duas tes aos 
marinheiros c fu7ilciros navais 
que participaram do chamado 
levante ou "motim" dos dias 
25. 26 e 27 de março de 1964. no 
prédio do Sindicato dos Meta­
lúrgicos do Rio de Janeiro. 
venho. inais uma ve7. à pre­
sença dos senhores para lhes 
pedir que. pelo seu jornal. 
façam chegar às autoridades 
judiciais c aos constituintes em 
geral. o apelo os marinheiros e 
fu1ileiros navais. a quem. insis­
tentemente. vem sendo negado 
o benefício da anistia. por duas 
ve7cs ensaiada nos arraiais do 

Congresso !\'acio~al e arrehcn­
tada pelos ministros militares e 
seus aliados de última hora. 

Uma prova de que tudo is~o 
está acontecendo com relação à 
anistia do<; cahos e soldados 
esr:í na declaração conjunta 
feita recentemente pelos minis­
tros militares. que estariam 
armados até os dentes para der­
rubar o pleito mais sagrado que 
a. Constituinte votará favora­
velmente. pois trata-se da von­
tade geral da nação brasileira e 
que. segundo os mais transpa­
rentes tratados de direitos polí­
ticos. deve ser transformado 
em lei definitivamente. 

(J .C.N ., ex-cabo fuzileiro 
naval. expulso do CFN em 
outubro de 1964 pelo A viso 
2065 do M. Marinha. Per­
nambuco) 

Invasão e saque 
Em São José de Piranhas. 

Paraíba. verificou-se no último 
dia 30. uma cena já rotineira no 
sertão nordestino em tempo de 
seca: a invasão e o saque da 
cidade. por parte de flagelados 
vindos da 7ona rural. Como 
das outras vezes. isto aconteceu 
pela demora do governo esta­
dual em acionar as frentes de 
emergência. uma espécie de 
esmola distribuída pelo 
governo federal nos anos de 
seca. 

Além da demora no aciOna­
mento das frentes. existe um 
outro problema. de gravidad.e 
ainda maior: o número redu71-
díssimo de vagas. Com uma 
população de cerca de 22 mil 
habitantes. e cerca de 5 mil pes-
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soas preci~ando se alistar para 
garantir a sobrevivência, a 
cidade foi contemplada com 
apenas 300 vagas. numa pro­
porção de 16 pessoas para cada 
vaga. No município de Carra­
pateira. são cerca de 1.500 pes­
soas para 27 vagas apenas. 
Também no município vi7inho 
de Monte Horebe. são 2.500 
pessoas para 97 vagas. Com um 
grau alarmante destes. ainda 
existe o agravante da manipu­
lação das vagas pelos chefes 
políticos locais. distribuindo as 
vagas apenas a quem lhe inte­
ressar. Com isso a situação 
tende a se agravar. podendo 
chegar a atos de violência mais 
graves. 
(J.E.A.S., São José de Pira­
nhas. PB) 
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ASSASSINATO DE PAULO FONTELES 

A homenagem de Teresina 
Quase cem pc~soas partici­

param de um ato cr1 homena­
gem a Paulo Fontelcs no 
último dia ó no plenário da Câ­
mara Municipal de Teresina. 
no Piauí. Ao ahrir a sessão. o 
presidente do Diretório Regio­
nal do PC do B (promotor do 
evento). vereador O<imar 
Júnior. explicou que c~t<na-\c 
homenageando "um homem 
que dedicou a sua vida à causa 
dos trahalhadores hrasilcirm c 
que sucumhiu nas mãos assas­
sinas do latifúndio". 

Estavam presentes à mesa 
diretora do ato os presidentes 
da CGT estadual. Genésio 
Nunes: da Federação de Bair­
ros. 1\nsclmo Dias: c do DCE. 
Francisco Galvão. Manuc·l 
Domingos. da direção regional 
do PC do B. afirmou na oca­
'iião que "o assassinato de 
Paulo F-ontcles expressa o acir­
ramento da luta de classes no 
país. lJUando a Constituinte 
tenta passar por cima dos 
anseios progressistas da nação. 
quando as classes dominantes 
esforçam-se por manter o país 
num re~imc de arhítrio c 
autoritansmo". 

I 

Mais adiante enfatitou: "!\ 
morte de Paulo nos deixou 
lições de grande importância. 
Sua militância era algo profun­
damente consciente. era uma 
opção cotidiana. Ele sahia da~ 
ameaças que sofria e não se 
intimidava diante delas. E nós 
temos um dever para com 
todos esses companheiros que 
tombaram na luta. o de organi-
7ar todos os setores democrúti­
cos da sociedade par a exigi r 
que o governo identifique c 
puna os rcspons~'tveis por esses 
crimes e que a reforma agrúria 
seja aplicada imediatamente". 

Durante todo o ato foi 
denunciado o carúter fascista 
da organitação dos latifundiú­
rios. a lJ DR. rcsponsúvcl pela 
morte de Paulo Fonteles c de 
muitos outros dirigentes da 
luta camponesa. Todos os pre­
sentes foram contra a presença 
do presidente nacional da 
l!DR em Teresina. que seria 
homenageado pelas classes 
patronais com um jantar no 
Centro de Convenções no dia 
X. (da sucursal) Paulo Fonteles, o adYo~ado dos posseiros e diri2ente do P(' do-B 

A força do sangue derramado 
O presidente do PC do B no Pará, Neuton 

Miranda, percorreu o Sul do Estado para uma série 
de homenagens a Paulo Fonteles, advogado dos 
posseiros da região, assassinado por latifundiários 
no dia 11 de junho. Neste artigo, Neuton relata a 
sua viagem e a indignação e revolta dos trabalhado­
res rurais com o bárbaro crime. 

Nos dias 26 e 27 de junho. 
Paulo Fonteles iria dàr um 
curso sobre partido leninista 
em São Geraldo do Araguaia. 
para trabalhadores rurais. Pen­
sei em ir com ele. mas jamais 
substituí-lo . Não foi fácil andar 
sem o Paulo. por estradas que 
percorremos tantas ve7es jun­
tos. Que saudades das suas 
estórias. da sua risada. do seu 
canto ... 

Tristeza tomou conta do 
povoado de Dois Irmãos 

Não foi possível reali7ar o 
curso. Muitos não vieram. pen­
sando que não seria reali7ado. 
Quem veio. só queria falar do 
Paulo. de sua vida. seu assassi­
nato e de como fa7erjustiça. Zé 
Maria. delegado sindical de 
São Geraldo. jú conseguira 
conter as lágrimas. No ato do 
71

.' dia. em Belém. Zé Maria. 
com seus I 00 kg c quase I.XOm 
de altura. chorou copiosa­
mente. enrolado numa ban­
deira do PC do B aonde. ve7 
por outra. enxugava as 
lágrimas. 

Manoel. que lidera uma 
comunidade de posseiros que 
luta por uma úrea de terra. con­
tava que a revolta foi tão 
grande que muitos pretendiam 
invadir a sede da fa1enda e 
tocar fogo. Pedro Madereiro. 
diretor do STR de Xinguara. 
ditia que a tristeta tomou 
coPta do povoado de Dois 
Irmãos. Suhstituíram a festa 
do Dia do Trabalhador Rural 

por um ato público. Pedro 
pediu ingresso no partido. para 
dar continuidade à luta do 
Paulo. Amaro Lins. de sessenta 
e poucos anos. que foi para a 
região com os guerrilheiros do 
Araguaia. oissç QUG estava 
pronto para· qualquer ação. 

Neusa. João7inho. Rai­
mundo Ma tias também expres­
saram sua revolta. Depois de 
muita discussão. foi decidido 
que a melhor homenagem a 
Paulo Fonteles é intensificar a 
luta pela reforma agrúria. Foi 
aprovada a coleta de assinatu­
ras para a emenda popular à 
Constituinte e um ato público. 
em 19 de julho. em São 
Geraldo. · 

O primeiro vereador 
do PC do B no Pará 

Fui a Marahú. onde. no dia 
25. foi reali7ada uma sessão 
solene na Câmara Municipal 
em homenagem a Paulo. O 
vereador João Calmon. do 
PM DB. informou que apresen­
tou um projeto dando o nome 
de Paulo Fonteles a uma ave­
nida da cidade. Estava pre­
sente. dentre muitas lideranças 
sindicais. partidárias e popula­
res. a vice-prefeita Adelina 
Brúglia. 

Cheguc1 em Xinguara dia 2X. 
Uma alegria : no dia anterior. 
José de Paula. presidente do 
PC do B local. tomou posse 
como vereador. As dependên­
cias da Câmara foram inteira-

mente tomadas por populares. 
como jamais acontecera. Zé de 
Paula é o primeiro vereador do 
PC do B no Estado. Com seu 
jeito de camponês. disse que fe7 
·um pronunciamento de I hora 
e 10 minutos. discorrendo 
sobre a vida de Paulo Fonteles. 
as propostas do partido para a 
Constituinte c os prohlemas de 
Xinguara . "Um discurso de 
deputado". di7ia cheio de si . 

No dia 2X à tarde participei 
do ato convocado pelo STR de 
Rio Maria. de repúdio ao 
assassinato de seu advogado. 
Em fila. os trabalhadores assi­
naram o documento pela 
reforma agrüria . Presentes 
antigos companheiros de luta. 
tomados de dor e revolta: 
Dó7a. Zé Alves. dr. Raimundo. 
Roberto. Expedito. Valdélio. 
Ronaldo Giusti. familiares de 
João Canuto ... 

O velho DÓ7a me disse que 
seu ódio foi tanto que não con­
seguiu chorar. Afastado há 
meses do trabalho partidúrio 
por motivo de saúde. e'\ta>a de 
malas prontas para ir comigo a 
Belém. discutir suas tarefas de 
comunista . O velho Zé Alves. 
remanescente da luta campo­
nesa de Trombas e F-ormoso 
em Goiús. antigo militante 
comunista. se deslocou de 
Ourilândia. no município de 
São Félix do Xingu. até Rio 
Maria. para participar do ato. 

Dr. Ra1mundo. vereador c 
presidente do diretó r io do 

Neuton Miranda, 
pres. PC do B-PA 

PM DB de Rio Maria. di7ia. em 
lágrimas. que Paulo foi o 
melhor amigo que teve em seus 
56 anos de existência. A viúva 
de João Canuto- outro mártir 
da luta pela reforma agrária -
contou que não conseguiu 
ançlar: teve que ser catreg,ada 
quando tomou conhecimento 
do assassinato. 

Trabalhadores rurais 
estão revoltados 

Participaram do ato cente­
nas de trabalhadores rurais. 
profundamente revoltados. 
Alguns armados. temerosos de 
provocações. Se pronunciaram 
dirigentes s1ndica1s. dentre eles 
o vereador e presidente do STR 
de Xinguara. Manoel Crispim. 
o presidente do STR de Rio 
Maria. Valdélio- que relatou a 
hatalha entre camponeses e 
latifundiários durante a vota­
ção na comissão de reforma 
agrúria da Constituinte. Fala­
ram o padre Pedro. o dr. Rai­
mundo. dirigentes locais do 
PC do B. como Ronaldo 
Giusti. advogado que seguiu-os 
passos de Paulo e se dedica à 
defesa de posseiros. 

Para este mês de julho estão 
programadas inúmeras outras 
manifestações no Sul do Pará c 
outras reg1ões do Estado. 
Paulo Fonteles vive. Sua luta 
continua. Agora com a força de 
seu sangue derramado estimu­
lando-a . Justiça scrú feita. 

Punição para os assassinos 
O PC do B indicou os Ci\il. Nesse o!ic1o. o chefe da assassinato do ex-deputado tcs de condu7ir as investiga-

advogado~ M úrcio Bastos. Casa Ci\il. Frederico Coelho Paulo Fontcles de l.ima ( ... ) çõcs aos verdadeiros responsá-
José Carlos Castro. Américo de Souta. afirma entre outras \eis". 
!.cal. Oncidc 1-ontclcc., c .Jorge c01sas: "!\pesar do dco;cjo c. mais do 
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inquérito policial' isando a pu- "1\cuso. em nome do Excc- nação do gO\erno em idcntifi-
rar responsabilidades c punir lentíssimo Senhor GO\crnador caros culpados c puní-los. não 
os assassinos de Paulo f-onte- do Estado. o expediente suhs- se pode ignorar a circunstüncia 
lcs. F-oi a rcspmta do partido a crito por V. Sa. c representao- de que a punição pressupõe 
uma solicitação do gmcrno tcs de diversas entidades. sempre a ccrteta da autoria . a 
paraense. feita atra\0-, do ofí- reclamando a imediata prisão lJUe só se chega 4uando hü indí­
cio 7XO !<7. expedido rela Ca\a dos pistoleiros c mandanh.:s Jo t:Jl)S ·l)U tll\."SIIHI \e:o.tigtos capa-
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F-oi isso. segundo o ofício. 
q uc I e\ ou a que o governador 
\olicitassc ao PC do B e à 
OAB ··a indicação de advoga ­
dos para acompanhamento do 
inquérito e até mesmo forneci­
mento de suhsídios" para eluci­
dar o crime. 
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Por mais de dez anos a dire­
ção da fábrica Eletro Cloro. em 
Santo André. na Grande São 
Paulo. permitiu que seus ope­
rários se envenenassem diaria­
mente e não os avisou. Após a 
denúncia feita pelo Sindicato 
dos Químicos do A BC. a fisca­
lização da DRT (Delegacia 
Regional do Trabalho) consta­
tou que os trabalhadores real­
mente estavam intoxic.ados 
com mercúrio. Duas áreas con­
taminadas com mercúrio a 
níveis acima do tolerado (setor 
de unidade eletrolítica) foram 
imediatamente interditadas e 
79 operários dos 210 que ali 
trabalhavam estão afastados 
do serviço e sofrerão um rigo­
roso exame no Hospital das 
Clínicas. 

Inquérito policial 
contra a empresa 

No último dia 2 foi aberto 
um inquérito policial contra a 
Eletro Cloro. instaurado pela 
Coordenadoria Geral de Aci­
dentes de Trabalho do Ministé­
rio Público do Estado. Se for 
confirmada a responsabilidade 
do gerente ou encarrega,do da 
segurança. eles poderão ficar 
detidos por até dois anos por 
crime de lesão corporal cul­
posa. Caso realmente sejam 
punidos será um fato inédito 
em nosso país. O médico res­
ponsável pela área de saúde da 
empresa. dr. Meira. também 
foi denunciado junto ao Conse­
lho Regional de Medicina por 
negligência. 

A contaminação por mercú­
rio afeta gravemente o orga­
nismo e geralmente não tem 
cura. A pessoa afetada pelo 
mercúrio pode sofrer altera­
ções no sistema nervoso, psí­
quico e renal. provoca sangra­
menta das gengivas e queda 
dos dentes. O doente fica com 
tremor nas extremidades dos 
membros (mãos e pés) e nos 
casos graves o indivíduo não 
consegue nem se alimentar ou 
abotoar uma camisa. 

A Eletro Cloro. com 1.300 
trabalhadores. faz parte da 
multinacional belga Solvay e 
fabrica cloro (sendo responsá­
vel por IOC}f da produção 
nacional) e vinil cloro. màtéria 
intermediária do PVC. O mer­
cado dos produtos químicos no 
Brasil atualmente é controlado 
pelos maiores trustes mundiais 
do setor. como a Bayer. Rho­
dia. Du Pont. Basf. Hoechst. 
Ciba Geigy. Dow Química. 
Retiram daqui lucros imensos 
sem ter o mínimo respeito para 
com a saúde do trabalhador e 
da população em geral. A 
Bayer. po.r exemplo. há poucos 
anos. numa descarada interfe­
rência nos assuntos internos do 
país. pressionou os governos 
estaduais para evitar que fos­
sem aprovadas leis que restrin­
gissem o uso dos agrotóxicos. 

Neste setor da fábrica é onde a contaminação com mercúrio é maior: 79 dos 21 O operários já foram afastados .do sen·iço 
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Só agora. depois da fiscaliza­
ção. é que os operários ficaram 
sabendo que estavam respi­
rando ar envenenado na 
fábrica. Mas há mais de dez 
anos o Departamento Médico 
e a direção da empresa tinham 
conhecimento de tudo isto. não 
alertaram os trabalhadores e 
nem tomaram qualquer medi­
da de prevenção. O fiscal da 
DRT. dr. Mário Bonciani. 
explicou à Tribuna Operária: 
"Nos levantamentos que nós 
fizemos na empresa constata­
mos que desde maio de 1976 a 
incidência do mercúrio era ele­
vada. Numa avaliação feita 
nesta época pela própria 
empresa verificou-se que cerca 
de 95% dos trabalhadores 
rin'h'am nlvel de mercúrio na 
urina acima dos limites deter­
minados pela legislação atual. 
Em 1980 cerca de 30% dos tra­
balhadores estavam com nível 
excessivo de exposição ao 
mercúrio". 

Estatísticas não 
dão o quadro real 

O caso ocorrido na Eletro 
Cloro não é um fato isolado. 
Segundo o diretor do Sindicato 
dos Químicos do ABC e secre­
tário geral do Diesat (Departa­
mento lntersindical de Estudos 
da Saúde do Trabalhador). 
Remígio Todeschini. "as 
empresas fazem todo um traba­
lho para esconder as doenças 
dos trabalhadores". Segundo 
ele as estatísticas oficiais não 
condizem com a realidade. 
estando muito abaixo do nível 
real. 

Mas mesmo incompletos, os 
números nos dão um quadro 
macabro das condições de tra­
balho no país. colocando o 

Brasil como campeão em aci­
dentes de trabalho. Só no ano 
passado foram mortos 4.57K 
trabalhadores. uma morte a 
cada duas horas. O número de 
mortes nos últimos cinco anos 
é superior a muitas guerras: 
22.180. sendo que 27.671 fica­
ram total e permanentemente 
mutilados e 119.41,2 mutilados 
parcialmente. A cada ano se 
registra a perda de 300 mil 
dedos, coisa sem paralelo no 
globo. 

Estes dados dizem respeito 
apenas àqueles que estão 
cadastrados pela Previdência 
Social. cerca de 26 milhões de 
pessoas. Mas existe um 
número talvez igual. que traba­
l"ham sem nenhum tipo de 
cadastramento. o que faz supor 
gue o número de acidentados 
Zleva ser. no mínimo. o dobro 
do nível oficial. 

(Domingos Abreu) 

A cada ano 300 mil dedos são perdidos em acidentes de trabalho no Brasil 

Saúde vai mal em Botucatu 
"A saúde do trabalhador em de solventes químicos. fibras de expõem seus empregados~ soi-

Botucatu. (SP). vai mal". Essa vidro e resinas. ventes, f1bras ~e vidro e resmas. 
conclusão foi tirada pelo presi- CONT AMINA(ÃO Na Caio. ~at:ncante de c~moce-
dente do Sindicato dos Meta- COM PÓ . nas de ombus. os ac!d~ntes 
Júrgicos de Botucatu. José vem aumentando no~<> u~t1mo.:" 
Carlos Lourenção. depois de A Mold-M ix. com 500 meta- meses em consequer:c1a do 
várias reuniões com grupos de lúrgicos. é a maior infratora aumento da produçao . .. N.o 
médicos ligados à área de das normas de segurança em começo dest~ ano um operano 
Medicina e Saúde do Traba- Botucatu. R.C. é operário. tra- morreu que1mado c no ,ano 
lho, em um programa dcsen- balha há cinco meses na passado o mesf!lc_J fato ocorreu 
volvido pelo Departamento de empresa c disse à reportagem com uma opera na.. . . 
Saúde Pública da Unesp de da Tribuna Operária: "Lú den- . At~almente os ~cd1cos c sio-
Botucatu. Em novembro do tro é um Deus nos acuda. Você d1cahstas consegUiram que os 
ano passado os sindicatos dos mexe com pó sem máscara n;édicos entrem dentro d.a 
Metalúrgicos. Trabalhadores específica". Numa blitz da fa~nca para ver com seus pro-
~urais e Bancários. junto com Delegacia do Trabalho de pnos olhos o trabalhador no 
a ,,1édica Dora Elisa Tolosa, Sorocaba. a Mold-Mix sofreu seu local de trabalho. "Somen-
coordenadora do programa de 12 autuações. como falta de te ass.i"2 pudemos ter noção das 

. OPINIÃO DOS MÉDICOS 

Bonciani: ''Punir este crime'' 
O médico Mário Bonciani é 

fiscal do Ministério do Traba­
lho junto ao Departamento 
de Segurança e Medicina do 
Trabalho da DRT de São 
Paulo. Acompanhou a fiscali­
zação na Eletro Cloro. 

"Hoje nós vemos o traba­
lhador sendo explorado de 
forma violenta. com as condi­
ções de trabalho precaríssi­
mas. Raramente você tem 
uma atividade produtiva res­
peitando a saúde do trabalha­
dor. Os órgãos oficiais, como 
Ministério do Trabalho. Fun­
dacentro, Secretaria de Rela­
ções do Trabalho são incom­
petentes para fazer avaliações 
ambientais; são poucos os 
laboratórios que fazem 
exames médicos para intoxi­
cação e avaliação de ambien­
te. Durante muito tempo os 
técnicos que se tinha na área 
de medicina e segurança do 
trabalho eram ligados aos 
patrões, sendo que muitas 
vezes defendiam mais os inte­
resses patronais do que a 
saúde do trabalhador. 

"Desde a criação do Diesat. 
há uns cinco anos atrás. o 

Honciani: fiscalizando os patrões 

movimento sindical começou 
a ter uma incursão maior na 
área da saúde do trabalhador. 
A CUT. por exemplo. já fez 
dois encontros nacionais para 
discutir especificamente a 
questão da saúde e do meio 
ambiente. A CGT também já 
teve um serviço específico na 
área de medicina e segurança 
do trabalho que funcionou no 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Paulo. Essa preocupa­
ção dos sindicalistas com a 
saúde do trabalhador é a prin­
cipal causa da maior fiscaliza­
ção do Ministério do Traba-

lho . . da Secretaria do Traba­
lho. Secretaria de Saúde e 
outros órgãos. 

"Há cerca de um ano os sin­
dicatos têm movimentado o 
ministério público no sentido 
de responsabilizar o patro­
nato criminalmente e civil­
mente por não respeitarem a 
saúde do trabalhador. Há 15 
dias atrás. pela primeira vez 
eu tive oportunidade de 
acompanhar um diretor de 
empresa, da Matarano. sen­
~ar _n~ cadeira dos réus para 
JUStificar o caso de intoxica­
·ção com benzeno que houve 
na fábrica há dois anos. 

"A gente tem discutido a 
nível de Constituinte uma 
maneira de responsabilizar 
civil e criminalmente o empre­
gador que expor o trabalha~ 
dor em ambientes que 
provoquem doenças ou aci­
dentes de trabalho. Casos 
deste tipo devem ser penaliza­
dos como crimes. como 
ocorre em outros países. Não 
só o patronato mas também 
médicos e engenheiros que 
não assumam responsabili­
dade neste sentido devem ser 
indiciados". 

Dora: "Sem proteção no campo" 
Dora Elisa Tolosa é médica mento de Saúde Pública da 

do trabalho do Departa- Unesp de Botucatu e fala 
sobre a situação no interior. 

"Com o Programa de 
Saúde do Trabalhador ini­
ciado em meados de novem­
bro com a participação de 
vários sindicatos de Botucatu. 
chegamos às seguintes con­
clusões: todos os trabalhado­
res da cidade e da região estão 
submetidos a uma jornada de 
trabalho superior às oito 
horas diárias. exigidas por lei: 
os trabalhadores estão expos­
tos. na sua. maioria. a gases 
tóxicos. solventes e ruídos. 
Aliás. deve-se salientar que o 
ruído elevado provoca surde7 
profissional e além disso o 
stress, que pode levar operá­
rios a ter pressão alta. gas­
trite. úlcera. dores de cabeça e 
tontura. 

A trágica situação no campo geralmente não sai nas estatísticas 

impossibilitadas de agirem 
em favor dos operários. uma 
vez que estão todas ligadas 
aos chefes de setores. Em 
Botucatu. as análises executa­
das pelas Cipas simplesmente 
culpam os trabalhadores 
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Saúde do Trabalhador, inicia- médico no horário de funcio- cond1çoes de trabalho a que 
ram UIT':\ campanha plua diag- namento da empresa. exposi- estão expostos ~s trabalha~ores". 

. nosticar as doenças causadas ção a alto índice de fumaça disse. D?ra Elisa. O pr~sid.ente r+-~~ 
pelas indústrias nos operários tóxica. alto índice de ruído. do ~Indica to d_?S Metalurg1cos. 
ligado~ à produção. entre outros. Nos exames feitos Jose Lourcnça,o. ~crcd1ta q.uc 

a.ri'i.F==St1 17\T,.._,_.. s c s a cu ct os 
1 t s ú bri-

agrotóxicos. As condições de 
trabalho dos bóias-frias são 
péssimas. Encontramos 
crianças com li anos de idade 
intoxicadas. As fazendas não 
dão aos trabalhadores másca­
ras de aplicação de agrotó,xi--
1:: s-•. n < feita a ap icação 
sem nenhuma proteção. Tam­
bém foi lc\antado que grande 
parte dos trabalhadores do 
campo na rcgiüo de Rot uea tu 
não possuem registro em Car­
~cira Profi'isio a o que o~ 

As primeiras conclusões 
deste trabalho mostram que os 
empregados trabalham acima 
das oito horas diárias: há falta 
de lazer e partici~ação política: 
estão expostos a elevados índices 

em R.C. foram detectados em esse programa va1 dar mUito 
seu organismo 60C(c de chum- subsídio à consciência do tra-
bo, o que lhe "provocou ema- balhador. "Só assim ele passa a 
grecimento e desmaios". se preocupar com sua saúde". 
segundo ele. conclui. 

A Hidroplas e Rrashidro. (Haroldo Amaral - Renato 
empresas da área química. Prado, sucursal de Botucatu) 

pro-
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